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I N T E R E S E S A G R I C O L A S 

Una urgente necesidad. 
M u y g r a v e se ip resen ta l a p e r s p e c t i v a de 

este i n v i e r n o , a n t e l a canestíia de l a s snb-
s i s teno ias y !Ka f a l t a de ootaobustible p o r d i -
ficultad en l os t r a n s p o r t e s ; p e r o ex i s ten 
p r o b t e m a s p e n d i e n t e s q u e n o p o r r e s a l t a r 
m e n o s a l a v i s t a dW p ú b l i c o die l as g r a n -
des c i udades , ' han de d e j a r de c o n t r i p u i r a 
p e r t u r b a r sus e lemen tos vitalleis. 

L a a g r i c u l t u r a y l a g a n a d e r í a c o n s t i t u ­
y e n dos f a c t o r e s de p r o d u c c i ó n que a f e c t a n 
g r a n d e m e n t e a l a v i d a n a c i o n a l ; peno p o r 
e'l ex tenso r a d i o de a c c i ó n en quiel -v iven, 
y pon su a i ^ j a m i e n t o d e l budlici lb de Üias 
i g randes poblEaciones, p e r m a n e c e n u n poco 
i g n o r a d a s de l a s m u d h e d u m b r e s y dé l a 
p r e n s a , qule c o n s t i t u y e e l leiool de sus q u e ­
j a s y d e sus aspd rac i ones . 

A s í , a h o r a e s t á n c o n s u m i é n d o s e m u c h o s 
c ien tos de m i l e s de pesetas i n ú t i l m e n t e en 
l as es tac iones, s i n p r o v e c h o p a n a n a d i e , 
po r f a l t a de m a t e r i a l de t r a n s p o r t e y oc(n 
g r a n d í s i m o p e r j u i c i o p a r a la» g a n a d e r í a 
e n g e n e r a l . 

Tenleimos c a i t a s de m u c h o s e x p o r t a d o r e s 
de p a j a de las p r o v i n c i a s de S e g o v i a , P a ­
tencia y V a l l a d o M d , en lias q u e Se q u e j a n 
j i m a n g a m e n t e de los m i l e s d e sacas de pa -
j u q u e y a c e n a m o n t o m a d a s e n 'k is es tac io ­
nes, pudn iéndose a l a i n t e m p e r i e , p o r faili-
t a de v a g o n e s , y expues tas a u n f á c i l i n -
.•el idió. 

Se e s t r o p e a n l as sacas, h o y c a r í s i m a s , 
y se p u d r e l a p a j a , c u a n d o t a n necesar ia 
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do p a j a , a u n c u a n d o a l a r g a r a n a l g o e l re-
oorn ido . 

IPertí es q u e l a í a l t a d€ c a r b ó n se n o t a 
en segni ida e n lías ipoblacionies, p o r l a b u é l -
g a f o r z o s a de l as i n d u s t r i a s , p o r 4a esca­
sez de a l u m b r a d o , y a los g o b e r n a n t e s jíeis 
a s u s t a él c l a m o r e o * a i i - a d o de l as gnandes 
p o b l a c i o n e s , qtue neicjaima e n é r g i c a m e n t e 
p o r s u p r e n s a s i e m p r e ai l ierta, m i e n t r a s n o 
se da ' cuen ta q u e e l pob re l a b r a d o r , soillo, 
a i s l a d o , a u n i f o r m a n d o l a m a y o r p a r t e d3 
Illa p o b l a c i ó n n a c i o n a l , ve m o r i r s e sus a n i ­
m a l e s , q u e c o n s t i t u y e n su m á s 'val ioso 
c a u d a ! . 

Y lueigo se encanecerá l a c a r n e , escasea­
r á lliaJecihe y sus d e r i v a d o s , y t o d o esta a u ­
m e n t o de p rec io se a c h a c a r á a i n n o b l e a m ­
b i c i ó n dlel a l d e a n o , c u a n d o s e r á u n a f a t á l , 
consecuenc ia d e l a b a n d o n o en q u e se l e 
tóieme. 

¿ N o p u e d e n ded i ca rse t a m b i é n alllgunos 
v a g o n e s p a r a a c a r r e a r l a p a j a q u e se l i a -
ce i n d i s p e n s a b l e p a r a n u e s t r a g a n a d e r í a ? 

D a ipena leer l as n o t i c i a s q u e se r e c i b e n 
d e los p u n t o s de e x p o r t a c i ó n ; d a c o m p a ­
s i ó n p r e s e n c i a r Uos (estragos q u e ^va c a u ­
s a n d o es ta fá l i t a de a l i m e n t o s p a r a elli g a ­
n a d o , y m u c h o s a n s i a n y a q u e los r e p r e -
seni tantes e n Cor tes , l as e n t i d a d e s soc ia­
l es y i m e r c a n t i l e s , se i n t e resen p o r esto 
prob j tema, p i d a n a los a l tos Pode res u n 
poco de a t e n c i ó n y u n a d i s t r i b u c i ó n m á s 
e q u i t a t i v a de los vagones , q u e t a m b i é n ha 
fpa ja t i ene s u l i m p o r t a n i c i a p a r a a l i n i e n t o 
deO g a n a d o de líos, pobres , y s i l as i m i nu­
t r i a s i lequi iemn c a r b ó n , Ifia ( ganade r ía , c u y a 
r i q u e z a i i upo u ta m u c h o s m i l l o n e s , neces i ­
t a a l i m e n t o s p a r a no p e r e c e r ; y t e n g a m o s 

á n l os agnicu i l to res y ganad-eíros m o n t a - ' p o r s i i h a y a l lguno a s u a l r e d e d o r q u e o n o 
ñeses, y , a d e m á s de b a b e r p r e s t a d o u n 
s e r v i c i o h u m a n i t a n i o , h a b r á c o n t r i b u i d o a 
a s e g u r a r I3á r i q u e z a de ¡a p r o v i n c i a c u y o 
gob i e nno le. leistá e n c o m e n d ado. 

MIGUEL. UOASO V OLASAGASTI. 
• Pres idente, de l S i n d i c a t o A g r í c o l a 

de T o r r c l a v e g n . 

es tá s i e n d o pa ' r a sos ten imi ien to d e l g a n a - p resen te q u e si l a . i n d u s t r i a se p a r a l i z a , 
d o que s.r fní h a m b r e po r f a l t a de a l i m e n - l« P e d i d a se i.educe c a s i e x c l u s i v a m e n t e 
t u s va q u e la. cosenha de h ie rba f ué esto ' I>'-<H >u-ir, m i e n t r a s q u e s i n o se a b ­
a ñ o m u y e s c a s a y el c u l t i v o de f o r r a j e s n o ' ^ " t a a l l ia g a n a . l e r i a . y ^ i m u e r e , cooé t i -
feistá a ú n .su f i c ien temente lex tend ido p a r a ' f u y e . p e r d i d a m u c h o m á s i m p o r t a n t e : 

•ante e l m-'-'l3, lPerc'1'da de l a p r o d u c c i ó n y d e l " c a p i t a l 
í n t e g r o » q u e nepresenta , a g r a v a n d o de r e -

s i í p l i r l a f a l t a de tos pas tos d u r a n t e e l i n 
' v ie rno . 

D a v e r d a d e r a (llástima ve r a l os que t i e ­
n e n a l g u n o s a n i m a l e s q u e sostener, dn re ­
c o r r i e n d o u n penoso c a l v a r i o de a l m a c é n 
en alümacén, s i n pode r l o g r a r a n i n g ú n pi le-
o i o , n i p o r espec ia l í a v o r , u n poco de p a j a , 

ohazo é) p rd l ' bema de a l ' i m e n t a c i ó n de l a s 
personas . 

H a c i é n d o n o s eco de t a n j u s t a s q u e j a s , 
q u e r e m o s s e r v i r de i n t é r p r e t e s cerca de 
l a p r i m e r a a u t o n i d a d dle l a p r o v i n c i a p a r a 

y q u e é s t a f a l t e p a r a s a t i s f a c e n t a n u r g e n - ; que ges t ione l a m o v i l i z a c i ó n de esos m i l e s 
' de sacas dle p a j a a m e n t o n a d a s e n "lias esta­

c iones, donde se p i e r d e n i n ú t i l m e n t e , c u a n ­
do de t a n u r g e n t e neces idad son p a r a que 
p u e d a v i v i r y p r o d u c i r la g a n a d e r í a m o n ­
tañesa . 

A g r a d e c i d o s a s u loab le ges t ión queda -

te neces idad , m i e n t r a s se p u d r e sobre el 
a n d é n a'iguniqs k i l ó m e t r o s m á s a l l á . 

Y lo t r i s t e — n o s escr ibe u n c o m u n i c a n ­
te—es iver p a s a r «vacíos» los v a g o n e s q u e 
v a n po r c a r b ó n , y q u e m u y b ien p u d i e r a n 
a p r o v e c h a r lelli v i a j e de rteftarno con canga 

COALICION DINASTICA 
P A R A C O N C E J A L E S 
P R I M E R D I S T R I T O . - E l i g e doa; se vota uno. 

Don José Quiroga y Velarde. conde de San Martín de Quiroga 
(maurista). 

S E G U N D O D I S T R I T O — E l i g e t res ; se votan dos. 

Don Patricio Rosales Roldán (liberal). 
" Miguel López Dóriga (maurista) 

T E R C E R D I S T R I T O . - E l i g e uno; se vota uno , 

Don Estanislao de Abarca y Fornés (maurista). 
C U A R T O D I S T R I T O . — E l i g e dos; se vota uno . 

Don José María Fernández Cervera Castañeda (maurista) 
Q U I N T O D I S T R I T O — E l i g e t res; se votan dos. 

Don Ricardo Zaldívar Iruruta (liberal) 
S E X T O D I S T R I T O - E l i g e c u a t r o ; se votan t res . 

Don Vidal Gómez Coilantes (liberal). 
" Aurelio Gómez Lambert (maurista) 

S E P T I M O D I S T R I T O - E l i g e t res; se votan dos. 

Don Marceliano A. del Campo y Otero (liberal). 
O C T A V O D I S T R I T O . — E l i g e dos; se vota uno . 

Don Rufino Pelayo Gómez (liberal). 

La cuestión ferroviaria. 
í'OB TELÉFONO 

F a l t a n vagones.—25 locomotoras en t res 
años.—Detestable s e r v i c i o de las esta­
c iones . 
M A D R I D , 2 6 . — « E l I m p a r c i a l i » publ i ica 

u n a i n t e r v i ú con e l seño r M a r i e t a n y , d i -
r e o t o r 'de la C o m p a ñ í a de l os f e r r o car r i l es 
de M a d r i d a Z a r a g o z a y Ailáicante. 

^Hab lando d© illos t r a n s p o r t e s , dicia ieil se­
ñ o r M a r i s t i a n y que d e b e n ' t e n e r s e en c u e n ­
t a en e l t r á f i c o i f e r c a v i a r i o c u a t r o c o s a ^ : 
Uos v a g o n e s , l as looomotonas , ilias v í a s y 
las es tac iones . 

De los v a g o n e s dice q u e h a y escasez, 
p u e s n o se siii-ven los g r a n d e s ped idos quie 
h a ihecho l a C o m p a ñ í a , no h a b i e n d o iposi-
b i l i d i a d dlel r e p o n e r jilos q u é se es t ropean . 

l ' o r lo t a n t o , Illas d i f i c u l t a d e s cada d í a 
son m a y o r e s . 

E n ' cuan to a las .¡«••omoloras, o c u r r e 1« 
n i l amo. 

Se t i e n e n ped idas y cas i p a g a d a s n n m e -
rosas l in omoton/ is , hab iéndose l l logrado.re-
cihifl? so l amen te 25 ón t res a ñ o s , n iúmero 
i n s n l l c i e n t e p u r a i l i a c e r e l se rv i c i o a n t i g u o , 
y m u c h o m e n o s e! a c t u a l . 

N o -hay n i s i q u i e r a p a r a sus t i i t u i r l a s 
(Hocom^foras h i senv ib l es n i Illas q u e se es-
' t ropeau e n e l se rv i c i o ordir i ia ir to. 

A c e r c a de l as v í a s -t/L-urre o t r o t a n t o , y 
íes q u e es táu congieist ioi iadas. 

A pesar de h a b e r s e s u p l í j n i d o t renes de 
v i a j a r a s , o c u r r e q u e éstos a f l u y e n e n ta", 
n j úmero a l os t r enes , q u e es necesar io en­
g a n c h a r e n Illas e-staciornes m u c h o s v a g o ­
nes , p o r l o c u a l la.s l o c o m o t o r a s a n r a s t r a n 
t r a b a j o s a m e n t e los icomvoyeis. ^ 

L o s c ruces se e íeo túan d o n d e buenaanen-
te es posibllel. 

A s í ocuiri 'e q u e oircuBando- diez o doce 
t r e n e s , lentre ascenden tes y descentes, en 
c n a n t o alguniU se r e t r a s a , &\ m o v i m i e n t o 
di?, los d e m á s q u e d a an iqu i ladx> y eCl ne t ra ­
so a l c a n z a a lodos . 

Ffor i i j i ' t imo, l a s 'estac iones no tienieñ 
v ías , d iscos n i a i gu jas i n d i s p e n s a b l e s para 
s a t i s f a c e r las neces idades de l t r á f i c o ac-
tuiaf, q u e iha a u m e n t a d o munhís im ia . 

F,n Cuahtip a l pro-btlieniír pa^ra ilias C o m p a ­
ñ ías , d i j o qUs los c a r b o n e s , q u e eíi a ñ o 1910 
i-oslaba, l a tmie l iada 24 pesetas, sla l i a lite-
g a d o a p a g a r r c n e i i t i - n i e n l e p o r a l g u n a s 
t o n e l a d a s de -carbón u n a oah/ t idad 

sabe lieer o Jie creiein c o r t o dlei v i s t a . 
¡Peilo t a m b i é n s o n ' d i g n o s de h a h l a r de 

e l los esos d e s o o n t e n t o s * q u e quderen ar i tó-
g l a r llia i pe l í cu la a su m o d o , y los q u e a d i ­
v i n a n lo qulei v a a suceder , y se eruoaran 
oon é l veo ino . a u n q u e no le conozcan , y le 
d i c e n , Con ainn de p ro fe ta u n poco a obsr 
c u r a s : 

« A ñ o r a v e r á i i isted cómo sucede esto y 
lo o t r o . » S i n penjuii 'Mo, naUirál l imenite, dé 
q u e si l íceda todio .lio c o n t r a r i o . Y q u e des­
p u é s t r a í a n de e x p l i c a r su e q u i v o c a c i ó n 
pnolfét ica c o n . u n a slarie de cun ios í s imas ra­
zones, q u e p o r m u y mo les tas q u e sean pa­
r a léil q u e has es^ i x 'ba , q u e d a n m u y p o r de­
b a j o de l a m a n í a l i n g ü í s t i c a q u e les e n t r a 
a a í lgunos espec tadores d u r a n t e l a r e p r e ­
s e n t a c i ó n de las ó p e r a s Mafflaiiias o f r a n c e ­
sas. P o r q u e no se m e o l v i d a u n m a t r i m o ­
n i o q u e slol ía ico!iociarse d e t r á s de m í d u ­
r a n t e l a ú l t k n a é p o c a de ó p e r a ( i t a l i a n a , y 
q u e c u a n d o u n a c t o r e x c l a m a b a , en esce--
n a : «A r i w d e r s e » , e l m a r i d o le d e c í a a s u 
m u j e r , en a l t a w z , p a r a . q u e todos lo oye­
r a n vos : «Eso es q u e Se desp ide». Y se q u e ­
d a b a t a n sa t i s f echo , c o n v e n c i d o de q u e 
n o s o t r o s c r e í a m o s sab ía m á s I t a l i a n o q u e 
efl! Dlante . 

Y o p r e f i e r o a. los qulei se en tusLasman 
con Illas pedlículas; pe r l o m e n o s son m á s 
slixcen -. 

P o r c i e r t o q u e a h o r a que h a b l o de c í d u -
s i asmos m e acuei-do h a b e r leído que en 
P u e r t o R i c o se h a ce leb rado u n a v o t a c i ó n 
pana a v e r i g u a r cuiáül era l a a r t i s t a id i iorna-
t o g r á í i c a q u e ^icuitaba coai m a y o r e s s i n i pa -
t ías cni i t , ; el p ú b l i c o , y el p r i m e r puesto 'Je 
h a c o r r e s p o n d i d o a P e a r l Wf t i i te . 

Reailmlfinite, B e t t i n a es u n a ich i iqu i l la en-
oantadóPa'. E l p r i m e r d í a de ep isod ios voy 
a ven si . "ompar ten m i o p i n i ó n '¡(os q u e se 
s i e n t a n a mi: iVudo en el c ine . 

Max L i n d e r . 

La guerra en Rusia. 
POR TELÉFONO 

• M A D R I D , 26. 
E l g c n e / a l VerkhovSki a s e g u r a decir l a 

verciad a l puc-:lo r u s o . — i L a a c a u s a s de 
la a n a r q u í a m i l i t a r . — H a y que regene­
r a r a l e jérc i to . 
P E T R O C R A D O . — E n la s e g u n d a ses ión 

de l ( ( A n t e p a n a m e n t o ) ) , el g e n e r a l Ve r -
k h o v s k i , m i e m b r o de la C u e r r a , ha d i c h o 
lo s i g u i e n l e : 

« C o n s i d e r o u n deber mío d e c i r o s l a ver­
dad para q u e podáis o b r a r en consecuen ­
c ia . É l e n e m i g o p e n e t r a cada ve/, más e n 
m i e s i r o l e r r i i o r i o ; pero m á s b ien t r a t a 
con e l lo de c r e a r &n e lec io p s i c o l ó g i c o 
que nos e m p u j e a una paz v e r g o u z o s a , 
que a d u e ñ a r s e de a l g o de n u e s t r a Dáción-. 

puede oonsáde-narse- v e X d e m n e n t e fam ^ ^ " P r e n d o q u e n o podría l legar nunca a 
|¿s«i¿á c i c v u i c n t c ¡ una verdadei-a victoria mi l i ta r , imponién-

s i d e r a m i n i s t r o , en u n f i lazo b reve . 

Sábados cinematográficos. 
so ldados y o f i c ia les f u e r o n v e r d a d e r a m e n ­
te c o m p r o m e t i d a s , lo m i s m o que se iMzo 
m a y o r l a d e s c o n f i a n z a de l as t r o p a s en e l 
a l t o m a n d o . L a s d e m á s c a u s a s o r i g e n de 
esta a n a r q u í a m i l i t a r son éstas: p r i m e r a , 

, l a i n c o r p o r a c i ó n en e l e j é r c i t o de r e f u e r -
P u o l i c o hab lador , z o s - i n d i s c i p l i n a d o s ; l a I n c o m p r e n s i ó n p o r 

C o n t i n ú a n IHos ep isod ios de l a ¡película l as t r o p a s de los fines de la g u e r r a , l ' o r 
« L a M a s c a r a de ios d i e n t e s b lancos» l i a - ' eso e l G o b i e r n o debe t o m a r t odas l as m e -
v a n d o a üa S a l a N a r b ó n u n p u b l i c o ¡mime- d i d a s n e c e s a r i a s p a r a q u e c a d a o f i c i a l y 
l ús is iu io . Y 13a m á s e x t r a ñ o íes q u e l a m a - (jada so ldado Jas v e a n c l a r a m e n t e , 
y o r í a d e este p ú b l i c o , q u e acude e n t a l l l a g a m o s la . g u e r r a — e x c l a m ó el m i n i s -
n ú m e r o qula c o m e n z a n d o l a ses ión a pao 1 t r o — , no p a r a c o n q u i s t a s t e r r i t o r ü a l e s , 
aeiis, m e d i a h o r a m á s t a r d e n o j h a y n i u n a 1 s ino p a r a s a l v a r a l a p a t r i a . . . 

GRAN CASINO DEL SARDINERO 
Hoy sábado, 27 de octubre 

1.0 

partes. 

3. ° 

4. ° 

5. °* 

R r o g r a m a . 

O R Q U E S T A . 

Cinematógrafo: E L M A T R I M O N I O D E A S U N C I O N comedia, en tres 

L O S H A R T H U R S y P I L A R M A R I N . 

Cinematógrafo: E X C U R S I Ó N A L V E S U B I O , del naíural , en colores. 

L a G O Y I T A (Pepita Ramos) . 
T H E D A N S A N T - O R Q U E S T A T Z I G A N E 

Joaouín Lombera Camino. 
A b e g a c i * . - P r M i i f a t t o r é% l e * T r l t a i n a l M . 

V E L A 8 C O . i . — S A N T A N D E R 

ANTONIO ALBERDI 
S I R U C I A « E N K R A L 

P f t r t o e . — E n f e r m e d a d e s de l a m a j e r . — 
V í a * tíxinariaB. 

A M O S E S C A L A N T E , 10, 1.° 

José Palac io . 
M E D I C O - C I R U J A N O 

V í a s u r i n a r i a s . — C i r u g í a g e n e r a l . — E n ­
f e r m e d a d e s de l a m u j e r . — I n y e c c i o n e s d e l 
606 y sus d e r i v a d o s . 

C o n s u l t a t o d o s l os d í a s de o n c e y me­
d i a a u n a , excep to l os festivot. 

B U R G O S . N U M E R O 1. • • • 

ftioardo Ruíz de Psllón 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

de l a F a c u l t a d de Med ic ina de Madr id . 

C o n s u l t a de d i e z a u n a y de t r e s a seis. 

A l a m e d a P r i m e r a , 1t y 12.—Teléfono 162. 

O C U L I S T A 
C o n s u l t a de doce a u n a , e n W a d - R á s . 

f, ! . • E n e l S a n a t o r i o M a d r a z a , de cua-

zí. 
E s p e c a l l l e t a en enfermedade® de l a piel 

y s e c e r t a s . 
H a r e g r e s a d o de s u v i a j e y r e a n u d a s u 

c o n s u l t a . 

¡ocal l idad desocupada , n o v a , í fomo sucede 
en n u i o h o s espectácu los , c o m o V i c e n t e , 
d o n d e v a l a gen te , s i n o p o r l a pea icu la , y 
ctesde q u e en l a p a n t a l l a de l S a l ó n apa rece 
e l t í t u l o día « L a M á s c a r a d e 'Hos d ien ten 
b lancos» , no a p a r t a los o j o s d e e l la y n i 
Hi'quii'eina l l i ab la .con el yec-ino. 

i J y íeop ; esto de que n o i h a b l a n oon e l 
yecinlo es u n a e s a g é r a o i ó n q u e m e íha sa-
Hílo pQ|' l a i n e r c i a de l a piliuma en s u m á s 
o m é n o s desenf i le inada c a r r e r a sobre 'lias 
b l a n c a s c u a r t i l l a s , i po r^ue j v a y a s i h a ­
brían.! C o m o q u e ihiay a l g u n o s q u e , m á s 
q u e espec tadores q u e h a n p a g a d o su d i n e -
HO p o r ' ocupar u n a bui taoa, p a r e c e n u n ex-
p I L ' a d o r c o n t r a t a d o p o r l a E m p r e s a p a r a 
d i s t r a e r a l p ú b l i c o c o n sus filosofías sobre 
l a 'Viida, d e d i i c i d a s de t o d a s a q u e l l a s esoer 
ñ a s m a r a v i E o s a s q u e §e d e s a r r o l l a n aulle 
sus o jos a s o m b r a d o s . 

N o , y reanímente m u y exp l i cab le ese 
e n t u s i a s m o filosófico, con t a n t o m á s m o t i ­
vo c u a n t a q u e tos españolies s o m o s " m u y 
dados a estas filosofías, acaso p o r a q u e l l a 
r a z ó n q u e d a b a R o c i n a n t e , p o r q u e n o co­
m e m o s ; y eso q u e R o c i n a n t e m u r i ó hace 
v a r i c e siigiios, c u a n d o n o e x i s t í a l a a c t u a l 
j u n t a d e Subs i s t enc ias . 

P e r o , d e j a n d o ésto a u n l iado, íes l o c ie r -
tp q u e u n a p e i í c u l a en Ja q u e ¡hay .hombres 
t a n p e r v e r s o s como Ka r i l L e g a r y m ú j e r -
c i t a s t a n b u e n a s y t a n s imp les como B é t t i -
n u , se p r e s t a n a m u c h a s cosecuenc ias fillo-
só f i cas . 

D e t r á s d e m í e s t a b a el o t r o d í a u n a p a ­
r e j a s jampát ioa—no te asus tes , i lec tor—, 
f o r m a d a p o r u n v i e j eo i t o de c a r a a r r u g a ­
da y peto cano»o , y u n a m u d h a c l h i t a b o n i ­
t a , na tu ra lm ie in te , y con i m a cana de i n -
getnua q u e nio! desmea i t í an 'sus p a l a b r a s , 
q u e d e b í a de se r s u n ie tecáta. 

Sob re Día pan ta i l l a . se p r o y e c t a b a u n a es­
cena d e s a g r a d a b l e : K a r l i L e g a r , e n s u 
g u a r i d a , r e ñ í a í u r i o s o a u n o de sus secua­
ces p o n n o i l i aber matiadlo a l s i m p á t i c o 
Daivy. E r a n n g e s t o a n t i p á t i c o y r e p u l s i v o , 
qma amied ron taba a sus subordiaiadois.- Y 
t a n a n t i p á t i c o y repulsdivo l e p a r e c i ó á Na 
b o l l a ingenu ia , q u e se v i ó e n l a n e c e s i d a d 
de c o m ú n i oárse lo a s u ancáaaiO1 a c o m p a ­
ñ a n t e . 

— L a i ve rdad es q u e ilia G a r r a de H i e r n o 
es r e p u g n a n t e . 

Y e l a b u e l o as int i to con l a cabeza. 
" — M i r a oomo t o d a s lile temlem. N o c r e a s — 

a ñ a d i ó — , y o t a m b i é n 'Üe t e n g o m i e d o . 
Realmi iente, se c o m p r e n d e ©1 m i e d o de l a 

p o b r e mup 'haeha . V e r a l h o m b r e eso es-
capi inse de la pe t l í cu la y semtirse cog ido p o r 
l a m u ñ e c a doln su g a r r a de h i e r r o , debe de 
ser u n a casa a t e r r a d o r a . Es p a r a t e m b l a r . 

f B u e n o ; y o , eonio soy m u y v a l i e n t e , no 
t e m b l a b a ; pe ro c u a n d o se acabó IHa pe-
M c u l a es tuve p o r a c e r c a r m e a l a m u c h a c h a , 
y bfr fecerme p a r a ; i c ;o i i i pañar la , p a r s i a ú n 
t e ñ í a máedo a q u e v in iese el r e p u g n a n t e 
ha iMl ido . 

A d e m á s d e Qbs e x p l i c a d o r e s y de l os co-
anleintadoiieis filosóficos de Jia p e l í c u l a , e n ­
t r e eil púb l i i co h a y o t i l as q u e se d e d i c a n a 
lee r en a l t a voz" los l e t r e r o s de l a c i n t a 

H a b l a después de h a b e r s ido r e e m p l a ­
zados los 'e lementos c o m p l i c a d o s c o n K o r -
u i l o f f p o r h o m b r e s c o n s c i e n t e s de l a d i ­
f i c u l t a d de la a c t u a l s i t u a c i ó n ; de l a r e d u c ­
c i ó n 'de los a fec t i vos y de l a s g r a n d e s d i -
f k ' u U a d c s del a p r o v i s i o n a m i e n t o , d e b i ­
d a s a la e x t r a ñ a a c t i t u d de a l g u n a s p r o ­
v i n c i a s r i c a s en p a n , «pie se lo n i iegañ a l 
e j é r c i t o .» 

•El g e n e r a l A l exe ie f f hace uso d e l a p a ­
l a b r a f n s e g u i d a p a r a d e c i r q u e u n a paz 
i n m e d i a t a s e r í a f a t a l p a r a R u s i a , p o r q u e 
s in h a b e r i vs t ^b lec i i i l o la v i d a n o r m a l ; s i n 
a p o r t a r p a n y f u e g o ; s i n a s e g u r a r l a se­
g u r i d a d p i i b l i c a , s e p a r a r í a a R u s i a de las 
g r a n d e s p o t e n c i a s . 

Divorcio de príncipes. 
POR TELÉFONO 

M A D R I D , 25, 
L a p r i n c e s a N a t a l i a y el p r inc ipe Mirko 

de Montenegro, se separen' . 
R O M A . — & e a s e g u r a o f i c i a l m e n t e q u e 

h a s ido l l e v a d o a efecto e l d i v o r c i o de ' a 
p r i n c e s a N a t a l i a y el p r í n c i p e M i r k o , de 
M o n t e n e g r o . 

Pa rece ser q u e h a s ido l a p r i n c e s a q u i e n 
h a 'hedho los t r a b a j o s . n ' c e s a r l o s p a r a 
desuni rse; de su m a r i d o , c q n o c i d o p o r sus 
i deas g e r m a n ó f i l a s . 

L a p r i n c e s a N a t a l i a es descend ien te de 
u n a f a m i l i a s e r v i a , y desde e l com ienzo 
d ^ la g u e r r a , r e s i d í en u n c a s t i l l o r e a l 
de I t a l i a . 

del Coi 

iionibi; 

Desd 
Sorll!1 

, tie'"" 
í9ÍlJll<i 
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D E L A S M A N i O B R A S M I L I T A R E S E N L A C A V A D A . — E l g e n e r a l Campos Gu« 
r : i a e r n k s Je íe : .:>3 l a : d i c t i n t a s A r m c a g . - j a ^ c ? p a j a l a n escuelas prác 

t ' cas . (Fo t . León y Garrido.) 
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Ei "Cristina", detenido 
POR TBLÉFONO 

V A L E N C I A , .EsUi l a n l • i - o r r i e r o n 
r u m o r e s en esté p u e r t o de h a b e r s ido si-
id-d ata-cádo, a pocas m i l l a s de la cos ta , 
un v a p o r españo l p o r u n s u b m a r i n o a le ­
m á n . 

L o o c u r r i d o h a s ido lo s i g u i e n t e : 
P r o c e d e n t e de G i j ó n e n t r ó , a las c i nco 

de l a t a r d e , en el a n t e p u e r t o , e l v a p o r 
« C r i s t i n a » , de la m a t r í c u l a <Ye B i l b a o , con 
u n c a r g a m e n t o c o m p l e t o de c a r b ó n , con­
s i g n a d o a la V i u d a e H i j a s de D n a r l . 

R í f i e r e e l c a p i t á n , d o n L o r e n z o Ru i / . , 
¿pie, encontráni . i 'ose, a las once y [hedía 
de l a noche , d e l d ía 23, a seis m i l l a s a l 
Nproés te de las is las H o r m i g a s , o y e r o n 
dos cañona/ .os consecu t i vos . 

E l c a p i t á n o r d e n ó q u e se d e t u v i e r a el 
ba rco y se d i e r a n las p i l a d a s r e g i a m e n -
l a r i a s . 

E n t o n c e s h i z o su a p a r i ' ¡ ( in u n s i i b m a r i 
n o dtí g r a n t o n e l a j e , e l c o m a n d a n t e del 
cua l p r e g u n t ó de Uónde v e n í a n q u é ca r 
. ^amen to l l e v a b a n y a q u é p u e r t o se d i r i ­
g í a n . 

&e le.Có.ntestó v c r b a l m c n t c . y el c o m a n ­
d a n t e d e l s u m e r g i b l e debió ' e s t i m a r sa-
i l s f a c l o r i a la c o n f e s t a c i i u i . p o r c u á n t o 
pie de jó a l v a p o r españo l c o i i l i n u a r su 

v i a j e , l l e g a n d o el (•( ' .r isí i i ia . i s in novedad 
a su des t i no . 

Ahor ros S a n t a n d e r . 

E n el s a l ó n de a c t o s de l E s t a b l e c i m i e n -
lo, y b a j o l a p r e s i d e n c i a de l i l u s t r í s i m o 
seño i - g o b e i m a d o r c i v i l , se r e u n i ó e l Con ­
sejo de A d m i n i s t r a c i ó n e n J u n t a r e g l a ­
m e n t a r i a , a s i s t i e n d o los señores F e r n á n ­
dez B a J a d í ó n , D iego ( d o n M a n u e l ) , R o ­
d r í g u e z 'Pa re ts (don B u e n a v e n t u r a ) , L ó ­
pez D ó r i g a (don F e i ' n a n d o ) , G u t i é r r e z C a l ­
d e r ó n , L o l o n g u e s K l i m t , ¡Pérez d e l M o l i ­
no , I g l e s i a s ( d o n J a c i n t o ) y e l sec i -e tar io . 

l A b i e r t a l a ses ión , e l seño r g o b e r n a d o ) 
s a l u d a a l Conse jo , o f rec iéndose a c o a d y u ­
v a r a n l a o b r a q u e , c o n t a n t a l a b o r i o s i d a d 
c o m o aejeetb v iene d e s e m p e ñ a n d o . 

C o r r e s p o n d e a l s a l u d o , en n o m b r e de 
todos , el seño r López D ó r i g a , c o n g r a t u ­
l ándose de sé * p r e s i d i d o s p o r t a n d i g n a 
a u t o r i d a d , a g r a d e c i e j i d o y ac fcp tandó e l 
va l ioso o f r e c i m i e n t o . 
• S e g u i d a m e n t e -se da poses ión de l c a r g o 

de v o c a l n a t o , que es taba v a c a n t e , a l doc­
t o r 'don M a n u e l D i e g o , p á i T o c o de la~ i g l e ­
s i a d e l S a n t i s f i m o C r i s t o , n o m b r a d o p o r 
él seño r ob ispo de la d ióces is e n s u s t i t u ­
c i ó n del f i n a d o seño r C a l d e r ó n A r g u m o s a 

C i e. p. d . ) . " • 
Se ofr : -ce i n c o n d i c i o n a l m e a t e c o m o vo-

.cal y c o m o p a r t i c u l a r p a r a l a b o r a r e n be-
ne t i c io de l a I n s t i t u c i ó i i , y el seño r B a l a -
d n - n l(j da l a b i o n v e n i d a , 

•Después el secreta r i o da c u e n t a de l as 
o p e r a c i o n e s r e a l i z a d a s desde e l 15 d e sep­
t i e m b r e a l 15 del a c t u a l . E n r e s u m e n s o n : 
6.739 p r é s t a m o s en 11)17, p o r ¿da.53i,«5 p e ­
setas . 

(1.555 p r é s t a m o s en 1916, p o r 213.025,35 
pesetas. 

6.-435 desempeños en 1U17, p o r 23r).,.)81),()5 
pesetas . ' , 

7.013 desempeños en 1010, p u r 176.226,29 
pesetas. 

S a l d o de p r é s t a m o s en 15 de o c t u b r e de 
1917, ^.863.51-4,83 pesetas . 

S a l d o de p r é s t a m o s en 15 de o c t u b r e de 
1916, 3.578.129,00 pesetas . 

E n C a j a de A iho r ros se r e g i s t i a n : 
716 I m p o s i c i o n e s e n 1917, p o r 295.812,37 

pesetas. 
629 i m p o s i c i ó n -s en 1016, p o r 241.751,00 

pesetas. 

570 i -dn log ros 
pesetas. 

669 r e i n t e g r o s én 
o oseta s. 

en 1917, pur 

1916. " " ^7.701^ 

S a l d o de i m p o n e n t e s - e n 15 de cMlubftá 
1917; 7.094.295,38 pesetas . 

S a l d o d ' i m p o n e n t e s ÍMI l.'i V ei,,. • • .'"risej 
1916. 6.536.701,6-i pesetas.. | 

L a J u n t a de G o b i e r n o exp l ica rniniHc 
s á m e n t e a l seño r p res i den te la manera^ 
e f e c t u a r las d i s t i n t a s operac iones fleí ffi 
t a b l e c i m i e n t o , fijándose especialm-nta en 
las i h i p o t e c a r i a s q u e , sobre lineas de | 
c a p i t a l y proMinc i la , v iene ;banendo 2 
M o n t e de P i ^ l - a d , en fo rma, de c t ien ta# 
• réd i to , a q u i e n -asi lo desea, y en coi j l 

c lones v e n t a j o s a s a los que prefierehtí 
p róc sd imíen to c o r r i e n t e . 

P o r ú l t i m o , i n f o r m a a l Consejo 
v a r i a c i ó n de la (d ien ta (fe v-alorg^ "m 
a u m e n t a respecto de 15 ue uc iub ie ín - ^ l 
setas 114.962,85 p o r la adqn is ión de: 

8? a b l i g a e i o n e s de la -Soc iedad iliilrdu. 
i ica de S a n t i l l a n a . 

169 o b l i g a c i o n e s de l iAyuntamíonín | 
M a d r i d j e m i s i ó n 1908; y 

N u e v e c é d u l a s del ( "ana l de Isabel.ffi 

l ío ESar̂ oolona 

01 sei" 
98 pi 

nueva d 
(¡ue se 
ms d e a-

$e ha 
1 

Canieros 
! níiüi?' 

m Pa 
«rtido 1 
Antes J 

Re) 
s: 

Fa 
«msejero 

as, 
-.Jíoml 

íeriofla ; 
;„ h„ 

fl niinieri 
l̂ rsonal I 
tfiatestr 

•*r i 
.()s coi: 

Ijiilitar so 
,os mil 

íuestión ( 
wpeKa. j 

ágü 
n 
En caml 

[slá resue 
C 

hai 
y c 

ijeto de 
toi conf 
mador • 

0OR TELÉFONO 
De elecciones. 

B A R G E L O N t A , 26.—El periódico «La 
• .ueha». a b o g a p o r l a u n i ó n de las izq t t i ^ 
las p a r a las p r ó x i m a s éleic iones. 

Elogi ia el a c n e r k ) de los rcpiiUlicanos 
• n a d r i l e ñ o s de o f rece r a l pueblo IMIÍI can­
d i d a t u m i n ta c ha ble. 

U n mi t in . 
M a ñ a n a se c e l e b r a r á en la Casa del Pne-I 

b lu un, m i t i n , p a r a p e d i r una amnistía y 
la l i b e r t a d d e f i n i t i v a de los deten i dos,cJi 
m o t i v o de los ú l t i m o s sucesos. 

Gal betón. 
D e c i d i i i a m e n t e el p r ó x i m o día 3 llegaráj 

a B a r c e l o n a el ex m i n i s t r o liberal sefu'rj 
Gal be tón . 

Noticias varias.! 
POR TELÉFONO 

E l precio de los periódicos. 
• M A D l i l l ) . ^ ( í . - ^EI per iód ico « U * M 
na», c o m e n l a n d o el acuerdo du- tes ̂  
o r e s a s p e r i o d í s t i c a s de B i lbao y Si'11 s i 
b a s t i á n , de e l e v a r a diez céntimos el prpj 
ció d e l e j e m p l a r , d i c e que es un aouerui | 
p l a u s i b l e y d i g n o de i m i t a c i ó n . • 

v B o d a de un torero. , 
E l d i e s t r o A g u s t í n Garc ía Malla J»l 

i - on t r a ído h o y m a t r i m o n i o , en VallPf^ 
A s i s t i e r o n m u c h o s inv i tados . 

V a p o r abandonado. , -
(1AÜTZ, 26. — U n vapo rc i l l o de los P r ^ j 

t i cos ba e n c o n t r a d o hacia el ^u , flJ 
v a p o r d a n é s «Doro taa» , abandonado F ] 
su t r i p u l a c i ó n . 

E s t a f u é r e e o g i d a p o r u n pesquero, 
d e s e m b a r c a d a en Cád iz . 

E l incendio del «Mar Tirreno)). 
H a q u e d a d o l oca l i zado el incenxnp^i 

v a p o r «Mar" T i r r e n o » . 
L a s p é r d i d a s son impor tant ís ima- . 
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Llegada de unos presô  
E n é\ t r e n conreo de Madr id 1 1 ^ ^ 

a y e r n u a ñ a n a a Bóo , custodiados ^ 
r ías p a r e j a s de Da G u a r d i a ' ^ J i ' rreii: 
c ia l i s t as G u a l t e r i o Or tega , Lms i de] 
M a r i o A n g u i a n o , q u e han siao ^ ̂  ^ 
dios ipolr l as a u t o n i d a d es ,nul , j í r a d ^ i 
i'iUtiiunos Conse jos 'de g u e r r a , ce '1 ' revue| 
M a d r i d , .como compl icados en i 
ta re t vdk ie i ona r i a . . , ĵ sde 

L o s presos • fueiVn conducíaos ^ ^ 
m e n c i o n a d a es tac ión de Boo c ^ ^ 
b a s t a l a e s t a c i ó n d e Mar iano . ^ 
de B i l b a o , e n eu iya ú l t i m a estaow 
/.a.non. , , .. i d I 
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vue 
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era 
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K n este s i t i o i n t e n t ó ba lda r ^ ^ f l 

sos e l conoc ido sooia l is ta; l lorM^ 
im ip id iéndo lo ^li je fe de Po(1,c1^ policías,1 
l a res , q u e , en n n i ó n de l>tI'0St5¿ 
h a b í a t r a s u d a d o a d icho P ' . ^ e n , 

G o n i d ídl t r e n de B i l bao l'a' ̂  & i 
s a r p o r Ma l ia .ño bastante " « " ^ t e t , 
beunador c i v i l l i a b l ó tetofó ' ' I 'c í^J1drf j 
el d i r e c t o r d d l f e r r o c a r r i l de ̂  ^ 
B i l b a o , e l venial au i tonzo ^ ^ - ^ e de 

t r e n de m e r c a n c í a s ¿diíldte ^ a m i t i 
cena dJ 
ven ien t emen te t 
ron t r a s l a d a d o s 'Los referidos P e]1 a 
es tac ión de G a m a , y ^ s d e ^ eJ, ^ 

liienit encía ría c u m p l i r á n !•' ̂ o J i a P • 
tes b a s i é ) i impues ta P01" 01 

I U tan . nC v in i 'C^ f l 
! Cnst lcdiandio a los p r e ^ (¡u» 
'de M a d r i d siete, n ú m ' " ' ^ ' ^ ClieJf| 
; civ i l v u n cabo de e-te " ' ' ¿ r . n n ^ ' . L 
•desdo S a n t a n d e r fue a c o i J P ^ r » « 

presos el agente, de Pouc»? 
I d á n , 

U n a vez en el p e n a l . 
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D E L A S M A N I O B R A S M I L I T A R E S E N L A C A V A D A . L a s a m e í r a l l a d o r a s ha ­
ciendo fuego c o n t r a el supuesto enemigo. I i León y G a r r i d o . ) 

del i m ^ A É 
g r e s a r o n los ^ " " ^ m ^ ^ 
•! l " - ¡ " ^ P' 'n 'odo. so ^ . ¡ t á n d f ^ * 
o r m e de p r e s i d i a r i o s , ^ ¡ 0 a 1 0 ^ I le 
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t á n d o l e 7 e f ¿ e Í o , ^ 
do en esa c lase de estaai 
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Marcelino Domingo en libertad.—¿Serán premiados los "patrióti­

cos" servicios de Dato con un condado? 
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L a s cosas de Dato. 
xfAL)HlU, - 0 . — A l n&cib i r leO p r e s i d e n t e 

torCousejo a los pe r i od i s t as , d i j o q u e h a -
f, ¡Mxet-.M a. la í i i í i i a de l R e y u n decre to 
" f r a u d a a l genera i l d o n A n t o n i o Souza 
^ ^ d ú pon íandan te de A l a b a r d e r o s . J | 
"'n^il ' i ' I ' a lac io se J iab ía t r a s l a d a d o ' el se-

, | a! i i i l i i is t .enuj ; de ila ( i u e m a , con-
'•'.'.^¡¡nido c x t c n s a j i i f i i t e con (*]: m i n i s t r o , 

M a r i n a , ^o l i re el es tado de •vario-* 
K M U ^ q i " ' se ii.-ni ' c x a i i i i i i a n i l o en suee-
Se Go' i .^/ j "». 

4j5a(li<'' 1,1 ¡ "ey iden te <jiie dialn'a r o r i b i d o 
o í Mina de l general!! J o r d a n a , des-

. ,;,,IIIÍ,, la i fnga o d e s a p a r i c i ó n de l R a i -
•"li con 8.<MM) a i l i c tos , m i n i i ^ i o n e s y a r -

f:,,• 'Lilailas por E s p a ñ a . 
^ te.[u úo i i - i lwi generall l J o r d a n a con 

«aiisilí son excelentes, y el generáis ire-
^ i n i i c i i a s i fe . i i - i i ac iones po r el é x i t o q u e 
'''j.i.icnido en su v i a j e a t r a v é s de la zona 
¿afiola, donde l i a s ido r ec i b i do esp lén-

'; Míenle. 
• Y,„|.IICÍÓ qnie e l illunes h a b r á Consejo , y 

t r a t a r á de cues t iones sobre las 
v ienen preparando** - ! y hac i lando 

','.„, i i iví-íisos depar t íwnen. tos m í n i s t e -

Obrei os en hue lga . 
BJ señor Sánnhe/ . G u e r r a h a f iac i l i t ado 
109 per iod is tas n n t e l e g r a m a d e V i l l a -

;;,lt.v-, del D u q u e (Có rdoba ) , c o i n u n i c a n d o 
"gsei l ian d e c l a r a d o lein hu ld iga los obre -
J,(le aquel la r e g i ó n , 

geiia r e c o n c e n t r a d o la G u a r d i a c i v i ! . 
¡Que aproveche , hombre! 

I- j i pu tado a Cor tes p o r T o r r e c i l l a d e 
¡Meros, don F é l i x I t u r r i a g a , «ha ' v ig i l ado 
..jD,iiii<tii() de la G o b e r n a c i ó n y a l seño r 

para anun ie la r les su i ng reso en el 
¡.conservador. 
petrrtlpmecía a l p a r t i d o d e m ó c r a t a . 

F i r m a r e g i a . 
El R^' fi^nado ihay "los signi ienteH 

pj Foniento.—DedLanando j u b i l a d o a i 
¡fonsejei'tí p res iden te del Conse jo de O b r a s 
«afeas, don . F e m a n d o G a r c í a A r e n a l . 
'_Xonibrando c o m e n d a d o r -dlel M é r i t o 

tteríoollii- a don L u i s de P a r e l l a d a y B a y o . 
I Di I n ^ u i c c f i ó n p ú b l i i c a . — A u m e n t a n d o 
jilmíniprü de i n g e n i e r o s g e ó g r a f o s y det: 

ssonal técnico p a r a el se rv i c i o d e l a v a n -
catestra--

Alrededor del m e n s a j e . 
y¿ comentar ios ace rca de la cues t i ón 

militar son l i oy m u y c o n t r a d i c t o r i o s . 
l.K n i in is le r ia les i ns i s t en en q u e la 
uestión do la e n t r e g a de l m e n s a j e e s t á 

licita, y q u e el d o c u m e n t o s e r á e n t r e -
do siguiendo los t r á m i t e s r e g l a m e n t a -

Ül cambio, o t r o s a s e g u r a n q u e a u n no 
ú resuelta esta c u e s t i ó n . 

Conferencia c o m e n t a d a . 
(í&jf han c o n f e r e n c i a d o el je fe d e l Go-

Ifenio y el m i n i s t r o de l a G u e r r a , s i endo 
de muchos c o m e n t a r i o s el q u e a 

fcha conferencia h a y a a s i s t i d o el ex go -
fenádor c iv i l de B a r c e l o n a , seño r M a -

5 
Dato, discreto. 

Ksta iiiK-lie han v i s i t a d o a l je fe de l Go-
liwio casi todos los m i n i s t r o s , 
p señor Dato e l u d i ó su a c o s t u m b r a d a 
•Tersación n o c t u r n a , con l os p e r i o d i s -

!a Casa del PuM 
una ainnistia y 
,s detenidos cott] 
2 esos. 

-no día 3 llegará I 
ro liberal señor] 

carias. 
40 
j r iódicos. 
Vdico « U » 
. rdn de las 
5ilbao ySanSJ 
céntimos el | 
e es un acuer*| 
ac ión . -
otero» 
o r t a MaBfi 
o, en V a l l e n 
l ados 
ynado. 
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Marcelino Domingo, en l ibertad. 
i l señor Rodés p r e s e n t ó a y e r m i s m o a l 
'ritiimal Supremo u n esc r i t o s o l i c i t a n d o 
linmÉKl'iata l i b e r t a d d e l d i p u t a d o - M a r -

Domvigo. 
i tarde r e c i b i ó e l señor R o d é s u n te ­

cnia de B a r c e l o n a a n u n c i á n d o l e q u e 
í,,| antes del m e d i o d í a h a b í a s ido pues-
'i libertad el seño r D o m i n g o . 

Tarjeta de b ienven ida . 
Poreldomiicilio del c a p i t á n seño r M o n -
T 'ha desfi lado hoy g r a n n ú m e r o de 

pañeros de aranas, d e j a n d o t a r j e t a de 
Bivenida. 

La tarde del presidente. 
| ^ñor Dato ha pasado t o d a la t a r d e 
t í , P3* .0 , , r ic i ;U de la P r e s i d e n c i a , 
pí lia recibido n u m e r o s a s v i s i t as . 

Mella tiene que rect i f icar . 
I a n i i u - o s p o l í t i c o s del d i p u t a d o 
'1|;;"|i-'lista señor Vázquez M e l l a , h a n 
Pstado que las d e c l a r a c i o n e s a t r i -
p s a éstj por a l g u n o s p e r i ó d i c o s ne -
^ recti f icación, p o r no h a b e r s idu 
'interpreta das. 
™aminciado el p r o p ó s i t o d^ l seño r 
J * ei,viar unas c u a r t i l l a s a los pc-

15 para a c l a r a r a l g u n o sconceptos. 

•i l lo de l o s ^ j 
r, el Sud«ste ^ 
abandonado f 

• un pesq^''0 | 

rtantíslT»9| 

os pres^ 

É^ódieo ¡.La A n c i ó m . d ice ihov q u e , 
fg ^ ^ t a s que !le d'en los h o m b r e s 
L;'?rnoS n o c o n v i m e e r á n a n a d i e dlê  
p í e n seguir e n el Poder . 
;|5 "iismos t i e n e n Ha o o n v i c o i ó n de 

k 'an ' ^ 0 su t r a ^ a j 0 96 e n c a m i n a 
. i a > mejor p o s t u r a p a r a caer , 

j g a i qUe ] )a to j 0 y b u s q u e 

iüCUVpastlira paFa 9 i l l i r ^ Pas<)-
pCi1^ i l " ̂ ^ ' a n d o u n o s d í a s ; pe -
fc ^ V ^ " ' 1 ' , n i u n c a m i n o p o n e ! q u " 
| l S l l r s e '1 (V | " ' " ^amenté . 
I.niás ' ^ t ' ^ne c o n t a d o s los d í a s , y 
|,."!>;1liie no debía b a b e r esperado a 
fe • '"(J,^ai 'ai i ; el p l a n t e a m i e n t o de 
^ ^es, pues, i n e v i t a b l e . 

Tiene razón . 

a r r e g l a r í a .lia c u e s t i ó n , después de sus a f i r ­
m a c i o n e s de a y e r respecto de l a e n t r a d a 
de los mi iMtares e n Palactío. 

E s t a i f ó r m u l a , s e g ú n é l , le p e r m i t i r í a 
s e g u i r g o b e r n a n d o . 

L o s m i l i t a r e s y Dato. 
Rntne líos m i l i t a r e s h a n causado m a l 

fefecto lías dec l iarac iones q u e a y e r h i z o 
Da to . 

S i ' ha c o m p r e n d i d o q u e se t r a t a de u n a 
n u e v a m a n i o b r a , con m que D a t o t r a t a de. 
segni i r gobem iando . 

P r o c l a m a c i ó n de candiefatcs. 
E l p r ó x i m o d o m i n g o se ' v e r i f i c a r á , a l a s 

diez y m e d i a de l a m a ñ a n a , en e»!! t e a t r o 
fíe la ZarssuieOa, el ac to de ki p r o d a m a e d ó n 
de los c a n d i d a t o s m a u n i s t a s . 

H a r á n u s o de ' la p a l a b r a Hos señores 
Go icoedhéa, M a u r a (don Migue l , ) , P o n t y 
H u m b e r , Z a b a l a (don iPío) v B a l l e s t e r o s 
(don A n t o n i o ) . 

L o quequer ian los m j l i t a r e a 
I « H e r a l d o de M a d n i d » p u b M c a u n a ex­

tensa i n í o r m a c i ó n de su r e d a c t o r d o n Dia-
vío Pérez, r e c o g i d a e n conve rsac i ones con 
v a r i a s o f i c ia les iper tenec ien tes a l a J u n t a 
de De fensa de Barc ie lona. 

I A f i r m a n q u e susc r i ben ín teg i -as l as de-
! o l a r a c i o n e s d e l c o r o n e l M á r q u e z . 

Reconocen q u e , a u n q u e m o m e n t á n e a -
mer i ta se b a ía l l t ado a l a d i s c i p l n a , és ta 
no se e n c u e n t r a q u e b r a n t a d a . 

! Glano es -que n o todos ' han o b r a d o e n 
i i g u a l f o r m a ; ihubo a í g u i e n q u e , l l e v a d o 
. de su a n i m o s i d a d o p a r a l o g r a r fines des-
j conoc idos, h a v e r t i d o ¡ f rases e n c a i m i n a d a s 
, a l a n z a r . a u n o s e o n t r a o t ros . 

L o s so ldadqs , si n o p o r n u e s t r a m e d i a -
( o i o n , no hub ieuan .obtenido las n íe jocas 

en el r a n t i h o q u e iban l o g r a d o . 
- T a m b i é n se iba i n t e n t a d o h a c e r ve r q u e 

nues t ro p e n s a m i e n t o e n c e r r a b a u n i n t e ­
rés p o l í t i c o ; sólo po r i g n o r a n c i a o m a l i g ­
n i d a d se nos p u e d e n a . t r i b u i r es tos pro­
pós i tos . 

C l a r o es q u e n u e s t r o s ac tos son poílí t ioos 
y qute es ta remos m e t i d o s e n p o l í t i c a ihas ta 
que n o se resuel ivan los a c t u a l e s p r o b l e -
u n a s ; pe ro n o u n a p o l í t i c a p a r t i d a r i a , q u e 
esto no puJedei ser ob je to de n u e s t r o s 
idea les . 

N u e s t r a p o l í t i c a se m a n i f i e s t a pon iel sen­
t i m i e n t o de v e r a E s p a ñ a malí ad imm' i s t ra -
d a ; n u e s t r o deseo se r ía q u e l a s J u n t a s d e 
Defensa p u d i e r a n conc re ta rse a s u m i s i ó n 
i n t e r n a . 

L a g u e r r a iba p l a n t e a d o e n o r m e s p r o -
b l l emas ; l a paz s e r á u n a i n t e n s i v a eiscuiaia 
de g u e r r a . 

E l s e r v i c i o m i l i t a r debe r e d u c i r s e e n 
t i e m p o , p e r o i n t e n s i f i c a r s e en i n s t r u c c i ó n . 

L a d i s c i p l i n a p e r d e r á su ollágica r igr i -
d'ez. 

Respecto defl p r o b l e m a d'e l a (Oficialidad, 
no puede d u d a r s e e n q u e líos p ro fesdona-
les l l e n e n todos los m a n d o s ; será p rec iso 
r e c u n r i r a u n a o f i c i a l i d a d c o m p l e m e n ­
t a r i a . 

E n t o n c e s se rá l l e g a d o d i m o m e n t o d'e 
q u i t a m o s t a n t o ' ves tua r io e x t r a n j e r o ; h a ­
ce í a l t a d e s t e r r a r los d i s f r a c e s ridícuClos. 

l E s t i m a m o s q u e . puede ihacieirse u n a i n ­
t e n s i f i c a c i ó n de l a án . te lec tua l idad en la 
i n f a n t e r í a ; escasea el de ta l l e de Tos es tu ­
d ios técn icos. 

T a l ivez c o n v e n d r í a u n a Escu ie la N o r m a l 
de I n f a n t e r í a . 

L o s sue ldos p r e s e n t a n \ m a r e a l M a d t r is­
te y d e s a s t r o s a ; no h a y e j é r c i t o donde 'líos 
c a p i t a n e s cob ren 50 d u r o s . 

L o s m i l i t a r e s en A f r i c a c o b r a n indem­
n i zac i ones de u n 50 ipor 100, m i e n t r a s q u e 
los i f unc ionan ios o i v i l e s c o b r a n u n 100 . 
p o r 100. 

P a r a j u s t i f i c a r l as m e z q u i n d a d e s en tos 1 
s i te ldos se apefa a l a í a l t a de recu rsos y 
p e r s o n a l s o b r a n t e , como s i m u c h o perso-1 
n a l no p u d i e r a emp lea rse en o t ros m e -
ñeistei ies; a lbora m i s m o se c r e a n 540 p lazas 
de ' f u n o i o n a r i o s g e ó m e t r a s , ^eon eP sue ldo ¡ 
de u n capitá^n después de v e i n t i c u a t r o 
años de p r e s t a r se rv i c ios . 

N u e s t r a a l d a b o n a z o 'ha s ido p a r a pno-
b a r q u e leocisten casos de f a v o r i t i s m o , n e - ' 
g l i g e n c i a e in jus t i o i i a . ] 

N u e s t r o a l d a b o n a z o causa g r a n r e v u e l o , 1 
pe ro no (podemos d a r n o s po r sa t is fechos . 

No q u e r í a m o s p r o d u c i r u n v i g o r o s o des- j 
p e r t a r en los po l í t i cos , p r é n s a m e t e . ; que­
r í a m o s d e s p e r t a r a l a m a s a n e u t r a l , a le­
t a r g a d a ; a é s t a iba d i r i g i d o n u e s t r o m a ­
n i f i es to de l d í a 13. i 

L a s n a c i o n e s se ih ic ie i 'on r i c a s e x i s t i e n ­
do c o l a b o r a c i ó n ent i le g o b e r n a n t e s y go-
b e n i a d o s . | 

Ya precuiui/.ó Eciheigaray q u e esto no po­
d r í a n a r reg j la r ' l o u n o s c u a n t o s señores con 
f ó i i m n l a s y p r o g r a m a s ; se t r a t a de u n ne­
goc io co lec t i vo , en q u e c a d a c u a l t i ene q u e 
a r r i m a r e l h o m b r o . i 

Se neces i ta u n a l a b o r p r e v i a , y a e l lo 
es tá -decid ido e l E j á r c i t q , y a 'eisto se- debe 
la o r g a n i z a c i ó n y c o n s t i t u c i ó n de l a s J u n ­
tas de D e f e n s a . ' i 

^ ya 
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E l pa ís no 
a leisto c o m o u n G o b i e r n o . 

h 5 l> , la t l i r ;y i :que D a t o busque u n a 
v j ' ' ' 1 tarda en e n c o n t r a r l a , y leso 

; rque la casa es tá s in b a r r e r . 

¿ Cor 'eEpondencia M i l i t a r » . • 
^'l í ' - ' r ' ' ' ',u:'iil M i s t a r » d ice q u e 
- . ¡^ ' " • "d ims r e p u b l i c a n o s v a n co-

, ; " "' desgrac ia p a r a e l los , en leí 
L ^ ^ s p e n a b a , i nde iando c a m p a ­se 

; : 'j ^ Jur i tas de . Detfensa, p o r 

'„'/]'!'; los p'olítkías de das i zqu ie r -
1(, r ^ h a s q u i s i e r o n u n i r s e a fl'a.s 

Ki¿t7etlena:> y f u e r o n r e d i a d a d o s . 
mi tn r "í ?<>" l ^ l í t i o a s ; los que se 

fon ba j o las ó r d e n e s de R u i / , j 
}i-es ^ Polí t ica ; Hos q u e en los 
Wi'a • Congreso s i r v i e r o n a l ge-
' l ! iMl io!^ás P(>c,,,án í l ec i r se 1 

F^'íinn0 se ^ n s i ' d e r a aiHudidó p o r 
*aflrma (lue a v e r h i z o el señor 

que o] p res i den te de l C o n -
V 5'» dei „ | j a Correspwndlenc ia 

i i j ' ^ a otno sue l t o , en é\ q u e 
NnJ J ^ i í 1 (1« e levada c a t e g o r í a , 
[ H i c u * " " v e r a inc l lu ía lentre los 

|;¡, '"• Jes b a a u t o r i z a d o pa -
iOftjr 11 '^l . ioi ' tación no s i g n i f i c a 

'{>es':'(le •as J u n t a s de De fensa , 
iSe S11 m u c h a s lias (fei l ' idtacio-

l f ^ ^ r - n a g k , r í í ' el G o b i e r n o . 
1 ., ar u " condado a Dato? 
•iiii\,wf'|l'S) se 

"V.. a s e g u r ó lesta t a r d e 
Sera concedido a D a t o el 

' i ^ r a de Date . 

Í L d i r i e i d o a 
' / ^ ' • " o t r a t a de c o n s e g u i r 

1 fcnpr'f'^0 a l Re-V sea e i ú ^ 
Ri, '^ • h a r i n a y n o po r l a 

jaPcato q u e p u d i e r a n o m -

8ería uaia f ó r m u l a q u e 

En el Ayuntamiento 
S E S I O N S U B S I D I A R I A 

Se ce lebró a y e r , b a j o l a p r e s i d e n c i a de l 
s e ñ o r dou E r n e s t o Casuso, as is t í ndo los 
conce ja l es señores Ba l a d r ó n , E s c a l a n t e , 
P o m h o . L a m e r á . C a s t i l l o , Gómez C o l l a n -

.tes, S o p e l a n a , G a r c í a ie l R i o , L a n z a , 
G a r c í a d o n E l e o f r e d o ) , Z a k l í v a r , S i e r r a . 
G a r c í a ( don J u a n ) , Gómez y Gómez , T o ­
r r e , G u t i é r r e z (don L e o p o l d o ) , J a d o , M a r ­
t ínez G u i t i á n y R i v e r o . 

E l s e ñ o r s e c r e t a r i o da l e c t u r a d e l a c t a 
de la ses ión , a n t e r i o r , p i d i e n d o l a p a l a - 1 
h r a el s e ñ o r Sope lana p a r a ' h a c e r u n a 
a c l a r a c i ó n sobre a q u é l l a , a p r o b á n d o s e 
•después. 

P a r a una c u e s t i ó n p rev ia , hace uso de 
La p a l a b r a él seño r García, (dnn J u a n ) . 

R u e g a a la A l c a l d í a ges t i one de la su ­
p e r i o r i d a d el q u e en A s t u r i a s no se p r o ­
h i b a l a e x p o r t a c i ó n de g a n a d o s a l res to 
de las p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s , p a r t i c u l a r ­
m e n t e a S a n t a n d e r . 

L a p r e s i d e n c i a m a n i f i e s t a q u e se d i r i ­
g i r á a l G o b i e r n o s o l i c i t a n d o lo q u e r e c l a ­
m a el seño r G a r c í a (don J u a n ) . 

Alca ld ía . 
M o c i ó n de la A l ca ld ía , p a r a q u e se e n ­

t r e g u e a l E s t a d o el c a m i n o de l a F u e n t e 
de la S a l u d a Gazoña . 

'Queda a p r o b a d o así p o r l a C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l . 

E N T E S D E L D E S P A C H O 
S • a c n e n l a q u e d a r e n t e r a d o de q u e p o r 

el g o b e r n a v i o r c i v i l ha s ido c o n f i r m a d o el 
a c u e r d o m u n i c i p a l p o r el q u e se c o n c e d i ó 
u n ascenso a a u x i l i a r de c o n t a d o r a l o f i -
Cía] de ( " .on iadur ía don José M a r í a R i ­
bera . 

— P a s a a l a C o m i s i ó n de T e l é f o n o s u n 
o f i c io de la C e n t r a l I n t e r u r b a n a d e s a h u -
c i a n d ó el c o n v e n i o p a r a c r e a r la U n i ó n 
te le fón ica , con To r re ía - veg i ^ 

—iSe a p r u e b a lo s o l i c í t a l o p o r el a l c a l ­
de f ie V a l e n c i a , p a r a K o l i c í t a r de l G o b i e r ­
no la r e d u c c i ó n a l 5 p o r 100 en e l descuen ­
to le los e m p l e a d o s m u n i c i p a l e s . 

—.La s e ñ o r a v i u d a e (h i jos d e l p i n t o r 
Pacheco (q. e. p . d . ) , d a n l a s g r a c i a s a 

la C o r p o r a c i ó n p o r l as c u a d r o s a d q u i r i ­
dos en |Q E x p o s i c i ó n r e c i e n t e m e n t e cele­
b r a d a . 

— L a e x c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c i a l r e m i t e a l A y u n t a m i e n t o , c o n 'des t ino 
a la B i b l i o t e c a m u n i c i p a l , d o s e j e m p l a r e s 
de l a o b r a l i t e r a r i a , de José M o n t e r o , «E l 
S o l i t a r i o de i P r o a ñ o » , q u e h a s ido e d i t a d a 
b a j o la s u b v e n c i ó n de la e n t i d a d p r o v i n ­
c i a l . 

Se a c u e r d a d a r las g r a c i a s p o r e l c i t a ­
do d o n a t i v o . 

— S e c o n c e d e n c u a r e n t a y c i n c o d í a s de 
l i c e n c i a , p o r e n f e r m e d a d , a l s u b d i r e c t o r 
de l a b a n d a m u n i c i p a l , don J u a n José 
Saco. , 

— P a s a a l a C o m i s i ó n de H a c i e n d a u n a 
m o c i ó n p a r a q u e se seña le La c a n t i d a d ne ­
c e s a r i a p a r a r e p a r t i r b o n o s d e leche a los 
neces i tados. 

D E S P A C H O O R D I N A R I O 
Comisión de O b r a s . 

A clona E n c a r i i a c i ó i i A r ce y a d o n L u i s 
C i i t i i é r rez , Sé les conceden s - p u l t u r a s en 
el c e m e n t e r i o de C i r i e g o . 

— A d o n E l o y M . de l V a l l e , se le a u t o r i ­
za p a r a e fec tua r r e f o r m a s m los ho te lea 
n ú m e r o s 20 y ¿7 de la ca l le 'de J u a n de 
la. Cosa. 

— T a m b i é n se concede el p e r m i s o nece­
s a r i o a d o n F r a n c i s c o V i l l a n u e v a p a r a re­
c o n s t r u i r u n c h a l e t en d paseo de M e n é n -
dez P e l a y o . 

. — S e a c u e r d a d e v o l v e r la fianza p r e s t a ­
d a p o r don. D o m i n g o Be tanzos , c o m o con ­
t r a t i s t a de las o b r a s l l e v a d a s a cabo en 
l a c a l l e de R a m ó n y C a j a l . 

—iLa C o r p o r a c i ó n q u e d a e n t e r a d a del 
i m p o r t e a q u e a s c i e n d e n l a s c u e n t a s de 
j o r n a l e s de o b r a s h e c h a s p o r a d m i n i s t r a ­
c i ón d u r a n t e la p a s a d a semana., q u e su ­
m a n 582,65 pesetas 

Comisión especia l . 
Queda sobre la m e s a u n d i c t a m e n so­

bre l a a d q u i s i c i ó n i n m e d i a t a de l a B i b l i o ­
teca r e g i o n a l de l señor P e d r a j a . 

Comisión de Pol ic ía . 
D o n A l b e r t o Pérez s o l i c i t a p e r m i s o p a ­

r a i n s t a l a r u n m o t o r e léc t r i co en l a p l a n ­
t a b a j a de l a casa n ú m e r o 17 de l a Cues ta 
de l a A t a l a y a . 

Sobre este a s u n t o se p r o m u e v e u n p e ­
q u e ñ o ¡ incidente en t r e los c o n c e j a l e s seño­
r e s - T o r r e y G a r c í a (don J u a n ) , d i c i e n d o 
el p r i m e r o a l s e g u n d o que t i ene m á s t r a ­
g a d e r a s que u n a a l c a n t a r i l l a y que é l (el 
s e ñ o r / F o r r e ) será Ib que s e a ; - p e r o q u e , 
p o r lo' menos,- t i e n e v e r g ü e n z a p o l í t i c a , 
que es de l a q u e ca recen o t ros . 

E l seño r Z a k l í v a r h a c e ve r a l s? f ió r 
G a r c í a (don J u a n ) , q u e el seño r Pérez es 
c o r r e l i g i o n a r i o s u y o , c a m b i a n d o e n t o n c e s 
de t o n o eF seño r G a r c í a . 

C o m o l a r é p l i c a e n t r e los señores T o r r e 
y G a r c í a (don J u a n ) , i ba t o m a n d o ese sa­
b o r c a r a c t e r í s t i c o en los l i m o n e s y en las 
ra í ces de l g r a n a d o ve rde , la p r e s i d e n c i a 
c o r t a e l d i i a l o g u i t o , a g i t a n d o l a c a m p a n i ­
l l a y l l a m a n d o a l o r d e n a los c o n t e n d i e n ­
tes. 

Es tos se c a l m a n a n t e la e x c i t a c i ó n d e l 
s e ñ o r Casuso y t o m a n a s i e n t o l a n z á n d o s e 
m i r a d a s ' d e i n q u i s i d o r cesan te . 

P o r fin se a c u e r d a acceder a lo s o l i c i ­
t a d o p o r d o n 'A lbe r t o Pérez . 

A S U N T O S S O B R E L A M E S A 
Comisión de Obras . 

D o n (A. Te je i i ro iso . l ící ta p e r m i s o p a r a 
i n s t a l a r u n a f á b r i c a de b r i q u e t a s en F u e n -
t e m a r . 

L a C o r p o r a c i ó n a c u e r d a c o n c e d e r l a a u ­
t o r i z a c i ó n p e d i d a , 

Comisión de Benef icenc ia . 
•La m a e s t r a de la esquela de l C e n t r o , 

doña l i a l b i n a M a d a r i a g a , r u e g a se l a con ­
ceda u n a ñ o d e l i c e n c i a . 

E n este a s u n t o i n t e r v i e n e n t a m b i é n v a ­
r i os ed i les y. e l seño r G a r c í a (don J u a n ) , 
q u e , s e g ú n e l c r i t e r i o d e l seño r T o r r e , 
hace l a o b s t r u c c i ó n s i s t e m á t i c a de l de ­
ba te . 

Después de oponerse el seño r G a r c í a 
(don J u a n ) a l a f o r m a e n q u e i b a a c o n ­
cederse l a l icenci ia s o l i c i t a d a , sale és te p o r 
pe tene ras , o sea p i ' d l endo q u e a l a m a e s ­
t r a r e f e r i d a se la c o n c e d a n c a t o r c e me­
ses de p e r m i s o , en vez de u n a ñ o q u e el la 
s o l i c i t a . 

C o m o es de s e n t i d o c o m ú n , f ué desecha , 
d a es ta e n m i e n d a p o r 16 votos c o n t r a t res , 
a p r o b á n d o s e el d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n , 
p o r el q u e se concede el p e r m i s o r o g a d o . 

P R O P O S I C I O N E S 
Pasa a la C o m i s i ó n de O b r a s u n a p r o ­

p o s i c i ó n firmada p o r e l c o n c e j a l seño r R i ­
ve ro , p a r a que se p r o c e d a a l a r e v i s i ó n 
j u d i c i a l de t o d a s l as conces iones , a d q u i ­
s i c i ones y c e r r a m i e n t o s hechos e n Cue to , 
V a l d e n o j a , Las L l a m a s y d e m á s t e r renos 
has ta A S u r de dMquío y la s e g u n d a p l a y a 
d e l Sa rd i i ne ro . 

E l m i s m o seño r C o n c e j a l d e n u n c i a el 
es tado b o c h o r n o s o en q u e se e n c u e n t r a n 
todos los s e r v i c i o s de la Casa de S o c o r r o , 
; ¡como y a lo h a h e c h o E i . P I KHI.O CÁNTA-
BHO en " m á s de u n a ocas ión ! ) , lo q u e l ia 
p o d i d o c o m p r o b a r u n a vez máf> el c o q -
c i ' j a l l i l e i i u n c i a n t e , c o n o c a s i ó n d e l ac­
c i d e n t e f e r r o v i a r i o , a l l l e g a r a d i c h p es? 
t a b l e c i m i e n t o benéf ico los h e r i d o s g r a v e s 
que r e s u l t a r o n en a q u e l l a c a t á s t r o l e . 

D ice e l seño r R i v e r o que en ] a Casa de ' 
Sococ ro , q u e t a n t o c u e s t a a l M u n i c i p i o , 
n i h a y u n a c a m i l l a d e c e n t e , n i u n a m e s a 
de c u c a r en d e b i d a f o r m a , n i c o n l a asep^ 
s i a necesár i /a , n i a s i s t e n c i a m é d i c a su f i ­
c i en te , c o m o o c u r r i ó e n l a o c a s i ó n q u e el 
c o n c e j a l d e n u n c i a , n i l i m p i e z a p o r n i n ­
g u n a p a r t e , n i n a d a , e n fin, q u e h a g a a p a . 
rece r a l c u a r t o de s o c o r r o m u n i c i p a l co­
m o u n a c l í n i c a d e p r i m e r o s - a u x i l i o s . 

Kl a g u a h e r v i d a — d i c e el s e ñ o r R i v e r o — 
se s i r v e en la Casa de S o c o r r o en u n a ca­
fe te ra , omo si se t r a t a r a de s e r v i r u n a 
i n f u s i ó n de m a n z a n i l l a o té , h a l l á n d o s e 
c e r r a d o e n u n a r m a r i o e l a u t o c l a v e de 
que se d i s p o n e en e l benéf ico es tab lec i ­
m i e n t o p a r a ta les u r g e n t e s menes te res . 

P r o p o n e el seño r R i v e r o q u e p o r u n a 
C o m i s i ó n espec ia l se e s t u d i e n estos a-bu­
sos y q u e i n m e d i a t a m e n t e p e r el A j o i n -
t a m i e n t o s e a n s u b s a n a d a s ta les de f i c i en ­
c ias . 

L e c o n t e s t a l a n r e s l d e n c l a q u e se ente-
r a r á de t o d o l o i d e n u n c i a ^ o p o r e l seño r 
R i v e r o , p r o m e t i e n d o r e s o l v e r l o todo e n u n 
p l a z o de o c l w d ías , • 

R U E G O S E I N T E R P E L A C I O N E S 
E l s e ñ o r ^García ( don E l e o f r e d o ) p i d e 

u n a n o t a de l a c a n t i d a d de p i e d r a q u e ¿ha 
s ido l l e v a d a de l h i p ó d r o m o p o r e l conce ­
j a l s e ñ o r S i e r r a , o c u p á n d o s e después de 
a l g u n o s t r a s l a d o s de emplea idos , de n n 
a s u n t o r e f e r e n t e a l m a t a d e r o m u n i c i p a l y 
de u n pozo n e g r o ex is tente ' en el h i p ó d r o ­
m o de B e l l a V i s t a . 

i P r e g u n t a el seño r G a r c í a ( d o n E l e o f r e ­
do) , q u i é n h a o r d e n a d o la e s t a n c i a e n l a 
A l a m e d a de Jesús 'de M o n a s t e r i o , a u n 
g r u p o de o f i c i a l es de l a l i m p i e z a p ú b l i c a , 
q u e se p a s a n e l d í a con la escoba e n t r e los 
b razos , c o m o e l as de espadas , n o h a c i e n ­
do m á s l a b o r q u e b a r r e r c u a t r o h o j a s p á ­
l i d a s c u a n d o p a s a n j u n t o a e l los a l g u n o s 
señores con a r o m a s de m u n í c i p e s e n e m -
b r i ó n . 

¿Oué s i g n i f i c a e s t o ? — p r e g u n t a el seño r 
G a r c í a ( don E l e o f r e d o ) . — ¿ T r á t a s e de a l ­
g ú n « h a r r e n d i c i d i o » e lec to ra l? 

— E l s e ñ o r Cas t i l l o p r o t e s t a d o l a s i n t e r i ­
n i d a d e s q u e v i e n e n suced iéndose e n l a 
o c u p a c i ó n d e l s i l l ón de l a A l c a l d í a , cosa 
que es v e r g ó n z o s a , según el s e ñ o r Cas--
t i l l o . 

Se o c u p a de la e n f e r m e d a d d e l a l c a l d e 
p r o p i e t a r i o , a q u i e n v e — d i c e — e n lós ac­
tos p ú b l i c o s q u e se c e l e b r a n ; de q u e este 
seño r no p i d i ó l i c e n c i a p a r a r e t i r a r s e a l a 
C o r p o r a c i ó n , , y de q u e , a p e s a r d e l l a r g o 
t i e m p o t r a n s c u r r i d o , no h a y a v u e l t o e l 

seño r B o l í n B hacerse c a r g o de la A l c a l -
'día. 

E l seño r C a s t i l l o i n c i t a a l a C o r p o r a c i ó n 
a q u e se i n v i t e a l a l c a l d e p r o p i e t a r i o a 
v o l v e r a l A y u n t a m i e n t o , p o r q u e e l s e ñ o r 
B o t í n — d i c e el s e ñ o r -Cas t i l l o—no p u e d e 
n i debex s e g u i r r e c r e á n d o s e e n su finca, 
con g r a v e p e r j u i c i o de l a C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l . 

— E l señor L a m e r á p r e g u n t a a l a p r e s i ­
d e n c i a c u á n d o se v a n a c o l o c a r los f a r o ­
les q u e t i e n e s o l i c i t a d o s ihace t i e m p o p a ­
r a l as c a l l e s de l So l (en t re ' hue r t as ) y F e ­
d e r i c o de V i a l . 

Con tes ta a todos el seño r Casuso y se 
l e v a n t a l a ses ión. . -

POR LA PPOVINCIA 
Robo en un establecimiento. 

L a Gna . rd ia c i v i l d e l p u e b l o de P u e n t e 
A rce da c u e n t a de haber f íe c o m e t i d o u n 
robo de a m p o n t a n c i a en u n e s t a b l e c i m i c n -
l'o q u e e n el pueblo de; R u m o r o s o pósele eV 
vec ino E m i l i o D íaz . 

L o s l a d r o n e s , p a r a l l e v a r , a cabo s u p r o ­
pós i t o , r o m p i e r o n u n a v e n t a n a dé l a p l a n ­
t a b a j a i le d i c h a t i e n d a , y p o r e l l a e n t r a ­
r o n , sa l i endo pon o t r a v e n t a n a del,' lliado 
opues to , después de ¡haber c a r g a d o con 
90 c a j e t i l l a s de 0,50 p e s e t a s ; 40 de 0 ,40 ; 
160 de 0,20; 100 c i g a r r o s p u r o s - d e 0 ,15; 
10 peseitas en m e t á l i c o ; v a r i o s p a r e s de 
a l p a r g a t a s ; a l g ú n a i , b o t e l l a s de l i co res , 
y /o t ros ob j e tos , c u y o vafioxi supone u n o s 
ciientos de pesetas. 

A j p e s a r de Illas ges t iones q u e l a benee-
m é r i t a iba p r a c t i c a d o , ihastia Ja i fecha no 
se Fia p o d i d o d a r con el p a r a d e r o - d e los 
a u t o r a s de l atiiervidlo r obo . ' 

Del Gobierno civil. 
J u n t a de S u b s i s t e n c i a s . 

B a j o l á p r e s i d e n c i a de l g o b e r n a d o r c i v i l 
seño r R i c h i , se c e l e b r ó a y e r t a r d e , e n el 
G o b i e r n o c i v i l . J u n t a de s u b s i s t e n c i a s . 

A la J u n t a a s i s t i e r o n , p o r p r i m e r a vez, 
c o m o asesores de la m i s m a , el p r e s i d e n t e 
de l a C á m a r a de C o m e r c i o d o n E d u a r d o 
F'érez de l M o l i n o , el p r e s i d e n t e de l a Cá­
m a r a A g r í c o l a d o n S a l v a d o r A j a , el je fe 
de E s t a d í s t i c a , eli i n g e n i e r o jetfe d e l ser­
v i c i o a g r o n ó m i c o y los v o c a l e s asesores 
r e p r e s é n t a n t e s de l a c lase p o p u l a r , n o m ­
b r a d o s p o r el alcailde.. 

Después de lllos sa l udos y p r e s e n t a c i o n e s 
de r ú b r i c a , la J u n t a t r a t ó de a l g u n a s cues­
t i o n e s , a c o r d a n d o d i r i g i r v a r i a s c o n s u l ­
t as a l a C o m i s a r í a d e a b a s t e c i m i e n t o s , 
r e c i e n t e m e n t e c r e a d a e n M a d r i d . 

J u n t a de C a r i d a d . 
T a m b i é n b a j o l a p r e s i d e n c i a de l gobe r ­

n a d o r c i v i l , se r e u n i ó l a J u n t a d e C a r i ­
d a d e n e l G o b i e r n o c i v i l . 

A l a r e u n i ó n a s i s t i e r o n t odos l os voca­
les fie la J u n t a , a c o r d á n d o s e p o r u n a n i ­
m i d a d n o ce leb ra r j u n t a e n s e ñ a l die duei lo 
p o r l a m u e r t e de l q u e e n v i d a f ué m i e m ­
b ro uie l a m i s m a , d o n R a m i r o P é r e z E i z a -
g u i r r e . 

T a m b i é n a c o r d a r o n los r e u n i d o s q u e el 
p r ó x i m o l unes , d í a 29, se c e l e b r e e n l a c a ­
p i l l a del A s i l o u n a m i s a en s u f r a g i o d e l 
a l m a d e l m e n c i o n a d o seño r P é r e z E i z a -
g u i r r e . 

D E L A G U E R R A E U R O P E A 

LonuslfOÉiiw han enM en 
teifíforío italiano. 

POR TELÉFONO 
P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 

V I E N A . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l d e l 
e j é r c i t o a u e t r i a c o c o m u n i c a e l s i g u i e n t e 
p a r t e o f i c i a l : 

.<rLa 12 batai lM. d e l I s o n z o e m p r e n d i d a 
p o r Ja i n i c i a t i v a d e l a s p o t e n c i a s c e n t r a ­
les , l l egó a s u apogeo a. lias siete de l a m a -
ñ a ñ a de a y e r , con u n v i o l e n t o a t a q u e de 
i u f a n tenía e n p l e n a t o r m e n t a de nierve y 
a g u a . 

L a s tropa-s t u v i e r o n su m a y o r e n e m i g o 
e n e l t i e m p o y e n lo a b r u p t o de l t e r r e n o . 

E l leaiemigo, p o r s u p a r t e , luc ihó c o n ver ­
dadera o b s t i n a c i ó n ; p e r o y a ali m e d i o d í a 
el .fuente de b a t a l l a i t a l i a n o q u e d ó r o t o en 
m u c h o s p u n t o s en t r e dli R o m n o n y A u z s a . 

] j >s líeigiimientos a l p i n o s t o m a r o n F l i t s c h 
L a s t r o p a s a l e m a n a s r e c h a z a r o n t a m ­

b i é n a l S u r a l e n e m i g o en s u p r i m e r a aco­
m e t i d a . 

L a s a l t u r a s a l S u r de i a p o b l a c i ó n y a l 
Noicte de A u z s a c a y e r o n p o r 'lia t a r d e e n 
nuiestro pbdier, como t a m b i é n l a a l t a pília-
n i c ie de iBa inss i za . 

E monte S a n t i E s p í r i t u f ué p a r a los I ta ­
l i a n o s b u e n (pun to de r e s i s t e n c i a c o n t r a 
n u e s t r o s ataques, y en e l m o n t e S a n Ga­
b r i e l y l l a n u r a de l Carso -se i n i c i a r o n aita-
qulFis loca les , p r e p a r a t o r i o s de n u e v a s l u ­
chas , q u e a l a t a r d e c e r a u m e n t a r o n po r , 
ambas p a r t e s , e n ilos quiei b l c i m o s m á s de 
10.000 p r i s i o n e r o s , i f o r m a d o s p o r d iv is i iones 
en te ras , con E s t a d o ' M a y o r , y n o s apo­
d e r a m o s de g r a n c a n t i d a d de m a t e r l a l l d e 
g u e r r a . 

E n los e j é r c i t os de! m a r i s c a l de c a m p o 
v o n O o n r a d sól'to h u b o d u e l o s de a r t i l l e r í a . 

T a n t o en e l f r en te r u s o c o m o en A l b a ­
n i a n o iba camb iado» l a s i t u a c i ó n . » 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P A R I S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l t a c i i i -

t a d o a l as t res de la t a r d e , d ice lo s i ­
guiente? 

« E n B é l g i c a , h e m o s a t a c a d o l a s p o s i ­
c iones a l e m a n a s en F r i e g r a s t e n y D r a i b a . 

N u e s t r a s t r o p a s a t r a v e s a r o n , con el 
a g u a h a s t a los h o m b r o s , los r í a s J a r a v e t 
y ( .ordervet . . r e a l i z a n d o u n I m p o r t a n t e 
a v a n c e , a pesa r de las d i f i c u l t a d e s de l te­
r r e n o , 

H a i i ca ído en n u e s t r o p o B e r D r a i b a , e l 
bosque de P a p a g o • y tídn^érosás g r a n j a s 
c o n v e r t i d a s p o r el e n e m i g o en. p u n t o s de 
a p o y o , 

Al ' N o r t e 'del A i s n e l a l u c h a h a t r a n s c u ­
r r i d o c o n c a l m a . 

E l e n e m i g o sólo a t a c ó d é b i l m e n t e can 
a a r t i l l e r í a . 

•Nues t ras t r o p a s c o n s o l i d a n las pos ic io ­
nes c o n q u i s t a d a s a l N o r t e , d e l A l sne -O lse . 

É n el A r g o n n a f r a c a s ó u n g o l p e de m a - ¡ 
no e h e n l i g o •contra n u e s t r o s pequeños 
-puestos. 

E n l a d e r e c h a del M o s a , los a l e m a n e s 
h a n r e a n u d a d o sus a t a q u e s c o n t r a n ú e s - ' 
t r a s p o s i c i o n e s d e l bosque de C h a u l n e . ; 

Después de v i v o c o m b a t e , e n e l q u e l os 
a l e m a n e s s u f r i e r o n g r a m l v s p é r d i d a s , só­
lo c o n s i g u i ó el e n e m i g o p o n e r p i e en u n o 
de n u e s t r o s pequeños pues tos a v a n z a d o s . » 

P A R T E O F I C I A L I N G L E S { 
E l p a r t e o f i c i a l f a c i l i t a d o a l a p r e n s a 

d ice lo s i g u i e n t e : 
« F r e n t e o c c i d e n t a l . — E j é r c i t o d e l ' p r í n - 1 

c ipe R u p e r t o . — L o s a t a q u e s p a r c i a l e s de 
las t r o p a s f r a n c o i n g l e s a s se m a l o g r a r o n 
en toda. l a e x t e n s i ó n d e l f r en te . 

S e g ú n los p a r t e s r e c i b i d o s h a s t a a b o - . 
. ra , después de l a m a n e c e r se d e s a r r o l l ó 
un n u e v o a t a q u e d e l e n e m i g o . 

E j é r c i t o d e l k r o n p r i n z . — D e s p u é s 'de i n ­
t e n s a - p r o p a r a c i ó n ^ e a r t i l l e r í a , los f r a n - i 
ceses a t a c a r o n a y e r , desd i l a pendi iente ' 
N o r t e de l c a m i n o "de l a s D a m a s , h a s t a la ' 
l l a n u r a d e l A i l l e t t e . 

L o s a t a q u e s f u e r o n d i r i g i d o s c o n t r a las 
pos i c i ones en q u e n o s a p o y a m o s del bos­
q u e P i n o n . 

Después de c o r t a l u c h a , n o s r e t i r a m o s 
a l c a n a l O ise -A isne . 

iDespués de l u c h a r con é x i t o , n u e s t r a s 
t r o p a s se v i e r o n o b l i g a d a s , a n t e e l e m ­

p u j e e n e m i g o , a i ' e t i r a r se a u n a n u e v a , l í ­
n e a d e l c a n a l , c e r c a d e l Sudeste d e Cha* 
v i g n o n . 

E l e n e m i g o t r a t ó de p a s a r a n u e s t r a s 
l í n e a s d e l c a n a l , p e r o f ué r e c h a z a d o . 

E n l a o r i l l a o r i e n t a l d e l M o s a n u e s t r o s 
v a l i e n t e s b a t a l l o n e s de S a j o n i a i n f e r i o r , 
se l a n z a r o n a l a s a l t o de l a s p o s i c i o n e s 
f r a n c e s a s , e n u n a e x t e n s i ó n de m i l m e ­
t r o s , e n e l bosques de C h a u l n e . 

C o n s e g u i m o s a p o d e r a r n o s de d i c h a s p o ­
s ic iones . 

'Se m a l o g r a r o n , c o n i m p o r t a n t e s b a j a s 
p a r a e l e n e m i g o , los c o n t r a a t a q u e s q u e 
e m p r e n d i ó p a r a r e c u p e r a r l a s t r i n c h e r a s 
p e r d i d a s . 

F r e n t e s o r i e n t a l y m a c e d ó n i c o . — N o h a 
c a m b i a d o l a s i t u a c i ó n . 

F r e n t e i t a l i a n o . — A p r o v e c h á n d o s e de l o s 
éx i tos de p e r f o r a c i ó n d e l f r e n t e i t a l i a n o , 
c e r c a de S l i s t c h y T o l m e i n , n u e s t r a s d i v i ­
s iones a v a n z a r o n , l l e g a n d o m á s a l l á d e 
K a r s r e i c y R o n d i n e . 

L a s t r o p a s ¿ e l a l a N o r t e d e l s e g u n d o 
e j é r c i t o i ta l iano" , se r e t i r a r o n s i e m p r e 
q u e n o f u e r o n h e c h a s p r i s i o n e r a s p o r l a s 
n u e s t r a s . 

L a s t r o p a s a l e m a n a s y a u s t r o h ú n g a r a s 
h a n l o g r a d o e c h a r a l r n e m i g o de f u e r t e s 
pos i c i ones de a l t u r a . 

B a j o l a p r e s i ó n de n u e s t r a s a r m a s , e l ' 
e n e m i g o h a d e s a l o j a d o l a a l t a m e s e t a de 1 
B a i n s s i z a - H e i l i g e n g e i s t . 

L u c h a m o s en m u c h a s p a r t e s y a e n te­
r r i t o r i o i t a l i a n o . 

L o s p r i s i o n e r o s 'hechos h a s t a a h o r a a 
los i t a l i a n o s se .e levan a 30.000, e n t r e e l los 
700 o f i c ia les . 

E n t r e e l b o t í n cog ido figuran 300 c a ñ o -
nes, m u c h o s 'de e l los pesados . 

E l t i e m p o c l a r o y o t o ñ a l , q u e c o n t i n ú a , 
f a v o r e c i ó a y e r las a c c i o n e s y los c o m b a ­
tes.» 

P A R T E A L E M A N 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N . — E l co-

m u i c a d o d a d o p o r e l Gram C u a r t e l Gene­
r a l a l e m á n , d ice lo s i g u i e n t e : 

«Es ta m a ñ a n a , a l as c i nco , los e j é r c i ­
tos i n g l é s y f r a n c é s a t a c a r o n a l Es te y 
N o r d e s t e de I p r e s . 

L a s t r o p a s a l i a d a s p r o s i g u e n sus ope­
r a c i o n e s s a t i s f a c t o r i a m e n t e . 

L l u v i a p e r t i n a z r e i n a desde es ta m a d r u ­
g a d a y con t i núa . ) ) 

P A R T E O F I C I A D R U S O 
P E T R O G R A D O . — E / l c o m u n i c a d o oficáal 

dice ' o s i g u i e n t e : 
« E n el f r e n t e N o r t e , h a c i a l a c a r r e t e r a , 

de R i g a , en l a c a r r e t e r a de P a s c o w , el 
e n e m i g o se h a r e t i r a d o a u n a s 20 v e r s t a s 
de P e b e n p o i s k - T u r k a t i n , en l a s o r i l l a s d e l 
Y e g e l . 

E n v a r i o s p u n t o s d e l f r e n t e c o n t i n ú a n 
l os a l e m a n e s r e t i r á n d o s e . 

U n a 'de n u e s t r a s p a t r u l l a s l l e g ó h a s t a 
M o i r i n s i n v e r f u e r z a s e n e m i g a s . 

L o s a l e m a n e s , a l r e t r o c e d e r , d e s t r u y e n 
c u a n t o e n c u e n t r a n a s u p a s o . • 

E n e l sec to r d e D v d n s k i , n u e v o s i n t e n ­
t o s de f r a t e r n i z a c i ó n p o r p a r t e de l e n e m i ­
go , h a n s ido r e h u s a d o s . 

E n e l res to , sólo t i r o t e o . 
M a r B á l t i c o . — E l e n e m i g o h a i n t e n t a d o 

n u e v a m e n t e d e s e m b a r c a r t r o p a s a l S u r 
de W e r d e r , s i e n d o r e c h a z a d o . » 

C O M U N I C A D O I T A L I A N O 
C O L T A N O . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l 

d e l e j é r c i t o i t a l i a n o c o m u n i c a el s i g u i e n ­
te p a r t e o f i c i a l : 

« L a o f e n s i v a e n e m i g a c o n t r a e l a l a iz ­
q u i e r d a d e n u e s t r o f r e n t e d e l os lA lpes 
J u l i a n o s , l l e v a d a a c a b o c o n p o d e r o s a s 
f u e r z a s de e j é r c i t o , c o n t i n u ó c o n g r a n v i o ­
l e n c i a d u r a n t e l a noche de l 24 a l 25 y t o d o 
el d í a de a y e r . 

Desde M o n t e M a g g i o r e h a s t a e l Oeste de 
A u z z a , nos h e m o s r e p l e g a d o sobre n u e s ­
t r a s l í neas f r o n t e r i z a s . 

A c a u s a de este r e p l i e g u e h e m o s eva­
c u a d o l a mese ta de B a i n s s i z a . 

A l Es te de G o r i t z i a y e n e l C a r s o sep­
t e n t r i o n a l , n o h a c a m b i a d o l a s i t u a c i ó n . 

A y e r , d i ez a v i o n e s e n e m i g o s se v i e r o n 
o b l i g a d o s a a t e r r i z a r o f u e r o n d e r r i b a d o s 
p o r n u e s t r o fuego .» 

S E G U N D O C O M U N I C A D O R U S O 
P E T R O G R I A J D O . — E l s e c u n d o c o m u n i ­

cado o f i c i a l r u s o d ice l o s i g u i e n t e : 
« E n i a r e g i ó n d e R i g a a v a n z a r o n ^ n u e s ­

t r o s sol idados, d e s t r u y e n d o leí f e r r o c a r r i l 
de N i g r l , s i n e n c o n t r a r e n e m i g o s . 

E n «íl f r e n t e de l C á u c a s o e x p u l s a m o s a 
los t u r c o s de l v a l l e de M e r i i v a n , y a v a n ­
zamos h a s t a llao rílla Sudes te d e l l a g o 
Z e r n d a r p r a n . » 
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EN VÍSPERAS DE LA ASAMBLEA 

[j 
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Se reúnen la segunda y tercera secciones. 
POR T E X J 2 F O N O 

L o s p r e l i m i n a r e s . 
M A D R I D , 26.—Desde an tes de las t res 

de l a t a r d e s e ' p r e s e n t a r o n en e l C o n g r e s o 
l a m a y o r í a de los d i p u t a d o s c a t a l a n i s t a s 
l l e g a d o s a M a d r i d con ob je to de a s i s t i r a 
l a r e u n i ó n de l as p o n e n c i a s de l a A s a m ­
b l e a p a r l a m e n t a r i a . 

T o d o s m o s t r a b a n g r a n e n t u s i a s m o p a r a 
d e f e n d e r l o s p u n t o s q u e e n c i e r r a e l p r o ­
g r a m a d e l a A s a m b l e a . 

Reunión p r e v i a . 
A l m e d i o d í a se r e u n i e r o n e n e l d o m i c i ­

l i o de d o n M e l q u i a d e s A l v a r e z , éste, los 
p r e s i d e n t e s de las p o n e n c i a s y o t r o s s i g ­
n i f i c a d o s p a r l a m e n t a r i o s . 

A s i s t i e r o n l os señores C a m b ó , A b a d a l , 
G i n e r d e los R íos , Z u l u e t a , R o i g y B e r -
gadá , - Rodés , I g l e s i a s (don P a b l o ) y A l ­
v a r e z ( d o n M e l q u i a d e s ) . 

Se h i z o u n c a m b i o de i m p r e s i o n e s y se 
a c o r d ó d i r i g i r a l p r e s i d e n t e d e l Cong reso 
u n a c o m u n i c a c i ó n p a r a c e l e b r a r l a r e ­
u n i ó n de l a A s a m b l e a en e l s a l ó n de se­
s iones de l a C á m a r a p o p u l a r , e x p l i c a n d o 
el ob je to d e l a r e u n i ó n , p o r e s t i m a r q u e n o 
deben o c u l t a r sus p r o p ó s i t o s . 

E l seño r R o d é s f ué e l e n c a r g a d o de re ­
d a c t a r l a c o m u n i c a c i ó n y h a c e r l a l l e g a r 
a m a n o s d e l s e ñ o r V i l l a n u e v a . 

Reunión de las Secc iones . 
lA l a h o r a a n u n c i a d a se r e u n i e r o n en 

e l Cong reso l as Secc iones s e g u n d a y ter ­
c e r a de l a s p o n e n c i a s . 

L a Seoci t in s e g u n d a es tá c o n s t i t u i d a 
p o r los señores G i n e r d e j o s R íos , B e l t r á n 
y M u s i t u , Cas t rov i ' do , C o r u j e d o , F a r q u e -
111, L l a u r i , m a r q u é s de V i l l a n u e v a y Gel -
t n ' i , M-ateu, M o r e r a , M a c i á , P a c h e c o , Pe ­
d r e g a l , R a b o t a , S a n t a C r i z , Sa lé , So le r y 
M a r c h , U ñ a , V a l d é y V a l l ó s y P u j o l . 

L a p r e s i d e el s e ñ o r G i n e r de los Ríos . 
C o n s t i t u y e n l a t e r c e r a ' S e c c i ó n los se­

ñ o r e s R o i g y B e r g a d á , B e r t r á n , V a l l e , Do­
m i n g o (don M a r c e l i n o ) , E c h e v a r r i e t a , F e . 
r r e r y V i d a l , I g l e s i a s (clon P a b l o ) , L a n d e -
t a , J u n o y , iv(ar is tany, m a r q u é s de C a i ñ p s , 
M i l á Camps,- M o r e n o , M e n d o n , R a h o l a 
(don F e d e r i c o ) , P a l a c i o , R e n g i f o , R u s i -
ñ o l , S a l a s y M o n t ó n , Sedó, V e n t o s a , C a l ­
ve! , M o r a y t a , Z u l u e t a , A l b e r t y c o n d e de 
V i n a t e s a . 

L a p r e s i d e el s e ñ o r R o i g y B e r g a d á . 
A s i s t e n l a m a y o r í a de los p a r l a m e n t a ­

r i o s q u e c o m p o n e n las Secc iones. 
E n la s e g u n d a Sec ión J i e n e n a su .cargo 

l a s p o n e n c i a s de G u e r r a , G r a c i a y J u s t i ­
c i a e I n s t r u c c i ó n . 

L a p r i m e r a p o n e n c i a c o r r e a c a r g o de l 
s e ñ o r R a h o l a , l a s e g u n d a c o r r e s p o n d e a l 
s ' ñ o r B e r t r á n y de la t e r c e r a e s t á enca r ­
ga1 io el seño r G i n e r . 

L a p o n e n c i a e s t u d i a r á los a s u n t o s s i ­
g u i e n t e s : C o n s t i t u c i ó n y fines d e l e j é r c i ­
t o , s e r v i c i o s m i l i t a r e s , C u e r p o d e o f i c i a ­
les, o r g a n i z a c i ó n d e l a s f u e r z a s de l e jér ­
c i t o , e j é r c i t o de A f r i c a , i n s t r u c c i ó n , as­
censos, r e c o m p e n s a s y r e t i r o s , a m o r t i z a -
c iones de s u e l d o , r e q u i s i t o r i a s y o t r o s . 

L a t e r c e r a p o n e n c i a , c o r r e s p o n d i e n t e a 
los t r a n s p o r t e s , c o r r e a c a r g o de l os seño­
res V a l d e x y M a r i s t a n y , l a de a g r i c u l t u ­
r a a c a r g o de los señores Z u l u e t a - y m a r ­
qués 'de C a m p s , y l a de c u e s t i o n e s soc ia les 
a los señores F e r r é r y V i d a l y J u n o y . 

Después tíe las reun iones . 
L a s e g u n d a secc ión t e r m i n ó m e d í a ho­

ra después q u e la t e r c e r a . 
N o f a c i l i t a r o n n o t a o f i c i o s a , m a n i f e s ­

t a n d o i p i e h a b í a n a c o r d a d o r e u n i r s e n u e ­
v a m e n t e m a ñ a n a . 

A las seis m e n o s c u a r t o t e r m i n ó l a te r ­
c e r a Secc ión . 

F a c i l i t a r o n " u n a n o t a o f i c iosa h a c i e n d o 
c o n s t a r q u e a n t e s de e n t r a r a d e l i b e r a r 
l as cues t i ones ob je to de la r e u n i ó n , h a ­
b ían acorda1 io e n y í a r u n t e l e g r a m a a l se­
ñ o r D o m i n g o e x p r e s á n d o l e su "deseo de 
que c u a n t o a n t e s p u e d a c o m p a r t i r sus 
t r a b a j o s : 

Se a c o r d ó d e s i g n a r u n a p o n e n c i a c o m ­
pues ta p o r los señores Z u l u e t a , V e n t o s a 
y R e n g i f o q u e redac te l a d i c l a r a c i ó n v 
o r i e n t a c i ó n a q u e se h a de s o m e t e r l a re­
u n i ó n de m a ñ a n a . 

V i l l a n u e v a den iega el p e r m i s o . 
E l seño r R o d é s e n t r e g ó e s t a t a r d e a l 

p r e s i d e n t e de l Cong reso l a s i g u i e n t e s o l i ­
c i t u d : 

Los q u e s u s c r i b e n , en n o m b r e y r e p r e -
s e n t n c i o n de los senado res y d i p u t a d o s 
q u e se r e u n i e r o n en B a r c e l o n a e l 19 del 
p i sado j u l i o , a c u d e n a V. E. s o l i e i t a n d o 
a u t o r i z a c i ó n p a r a c e l e b r a r u n a r e u n i ó n 
p l e i n de d i c h a A s a m b l e a el 29 de o c t u ­
bre , a l as c u a t r o de la t a r d e , en los sa­
lones del Cong reso . 

L a finalidad d e ' l a A s a m b l e a , c o n o c i d a 
ya de t o d a E s p a ñ a , h a c e e s p e r a r q u e 
V. E. c o n c e d e r á la a u t o r i z a c i ó n s o l i c i t a ­

d a , . t an to m á s c u a n t o q u e h a de e n c o n ­
t r a r s u e x p e r i e n c i a p o l í t i c a r e p e t i d o s p r e ­
ceden tes de conces iones a n á l o g a s p a r a 
r e u n i o n e s c o n finalidad p u r a m e n t e p o l í ­
t i c a . 

E s p e r a n l os q u e s u s c r i b e n q u e V. E . h a ­
r á sabe r e l a c u e r d o q u e a d o p t e a l a p r e ­
sente s o l i c i t u d . 

P a l a c i o d e l Cong reso , 26 de o c t u b r e de 
1917 .—Zu lue ta , G i n e r de l o s B í o s , R o d é s , 
Ve lsé , C a m b ó , I g l e s i a s ( d o n iPab lo ) y 
M e l q u i a d e s A l v a r e z . 

V i l l a n u e v a h a denegado la a u t o r i z a c á ó n , 
f u n d á n d o s e e n q u e (hab iendo p l a n t e a d o u n 
p l e i t o en t r e e l i G o b i e m o y los p a r l a m e n t a ­
r i os , é3 no puede ser j u e z , y d a d a su espe­
cian p o s i c i ó n t i e n e q u e a j u s t a r sus ac tos 
a la m á s exqu i sá ta l e a l t a d p a r a u n o s y 
o t ros , a d e m á s de q u e n o ex i s t en p receden ­
tes p a r a c o n c e d e r u n a s e m e j a n t e a u t o r i ­
z a c i ó n . 

P a r a m a ñ a n a . 
M a ñ a n a , v o l v e r á a r e u n i r s e leí C o m i t é 

e j e c u t i v o , p a r a d e l i b e r a r sobre l a s o r i e n ­
tac iones q u e iban de segu i rse e n l a s n u e -
VÍIS r e u n i o n e s . 

Ernesto Qonzalvo 
ex a y u d a n t e de los doctoree Marf lnavel t la 

y Mora les . 
E S P E C I A L I S T A E N L A S E N F E R M E D A ­

D E S D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 

De 11 a 1 y da 3 a 5 . -DaoÍ7 v v p l f l r d e . 1. 3 * 

L á 111Z • - M E R C E R I A 
• A M P R A M S i e t O . N U M I I I O 11 

Vapor [OfreoepolifllUAIlEL 
H a b i e n d o recábidio t e l e g r a m a de la 

D i r e c c i ó n d i c i e n d o : « I N F A N T A » I R A F E ­
C H A A N U N C I A ' D i A P A R A S E G U I R V I A ­
J E H A B A N i A . - ^ P I N I L L O S » , se p o n e e n 
c o n o c i m i e n t o de los señores p a s a j e r o s q u e 
este m a g n í f i c o v a p o r s a l d r á e l d í a p r i m e ­
ro de n o v i e m b r e p a r a H a b a n a , a d m i t i e n ­
do p a s a j e r o s de todas c lases. 

Q u e d a , p o r lo t a n t o , a n u l a d o el a n u n ­
c io d e l a p l a z a m i e n t o de l v i a j e . 

S a n t a n d e r 20 de o c t u b r e de 1 9 1 7 . — F r a n ­
cisco Garc ía . 

Sección especial de ins­
talaciones de alumbrado 
eléctrico de automóviles. 
E l mejor y el más econó­

mico. Pedir el material completo T U D O R en 
los principales garages y tal leres de Madrid 
y provincias : M A D R I D . — 8 A G A S T A , 1 t 

TÜDOR 
Vega Lamerá 

Del Inst i tu to R u b i o , de M a d r i d 
Médico espec ia l i s ta en e n f e r m e d a d e s de ia 

de l a m u j e r . 

> ) n l * de 11 a 1 .—ArclHero. 4. 2 .»—TeL 73 i 

Garlos M ú m i Cabello 
M E D I C I N A Y P A R T O S 

C o n s u l t a de doce a u n a , en el S a n a t o r i o 
le í doctor M a d r a z o , de tres a c u a t r o , e n s u 
lomic i l io , W a d - R á s , 3, 3.° 

Excento domingos y d í a s festivos. 

I R A N S A F E R E S T A U R A N T 
S u c u r s a l e n el S a r d i n e r o : M i R A M A R 

S e r v i c i e a l a c a r t a y giar c u b l c r t c c . 

R A R T T A C I O N E S 

5ep ln i l oB , Var ia iLtes, A)V TBCVIJ iNf l 

Julio Cortiguera. 
M E D I C O - C I R U J A N O 

P a r t o s , en íermedades de los nif ios y de 
l a m u j e r . 

C o n s u l t a , de once y m e d i a a u n a . 
= • « • • • ém P e r a d a . I I . S .0—TsláfMM r 2 C 

Pimientos , T o m a t e s a l n a - T D F | f | 11 un 
turad y en p a s t a I i l L l U A n ü 



Bolsas y Mercados 
B O L S A D E M A D R I D 

D l a 2 3 D i a i 5 

I n t e r i o r F 75 70 76 C5 
E 75 70 76 1 ) 
D 75 9D 76 15 
C 76 65 76 8J 
B 76 90 77 1.0 
A 76 85 77 C0 

G y H 76 00 76 25 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 F. . . . 94 75 94 75 

„ » E...Í 94 75 94 75 
„ » D. . . . 94 75 94 75 
„ » C . . . 93 50 95 0D 
„ » B. . . . 93 00 00 00 
» » A . . . . 93 50 93 50 

A m o r t i z a b l e , ' 4 p o r 100, F . . . 00 00 00 00 
B a n c o de E s p a ñ a 470 00 470 00 

H i s p a n o A m e r i c a n o . 000 00 16 ) 00 
R í o de l a P l a t a 249 00248 ^0 

T a b a c o s 286 0 0 2 Í 6 50 
N o r t e s 317 OO^lb 00 
A l i c a n t e s 000 C0 33 50 

90 25 91 00 

I d e m Soo i i fdad N u w a M o n t a ñ a , con 
c é d u l a , a 108 p o n 100; p e s e t a s 25.000. 

Id lem i d . L a C r u z B l a n c a , a 106 p o r 100; 
pesetas 3.500. '• ' 

C a r p e t a s de A m o r t i i z a M e 5 p o r 100, a 
93,85 p o r 100; pesetas 10.000. . 

I n t e r i o r 4 p o r 100, a 75,50, 75,80, 75,90, 
76,10, 76,45 y 76,65 p o r 100 : 128.200 pese­
tas . 

Acc iones Banco. H i s p a m o A m e n o a n o , a 
158 p o r 1 0 0 ; pesetas 50.000. 

Oblll i igaciones ' f e r rocan i i i l diei A l a r a San ­
t a n d e r , a 103,50 p o r 100 ; pesetas 13.300. 

I d e m A y u n t a m i e n t o de S a m t a n d e r 5 p o r 
100, a 80 p o r 100 ; pese tas 7.500. 

iBloinos C o n s t r u c t o r a N a v a l , a 104 p o r 
100 ; pesetas 2.500. 

^ L , F > & & . m L . & & Á r * w j ¡ k m m o _ _ _ _ _ 

C r O n i n M M A D I T I M A 1,1 t i emP0 . I-as t r o p a s (te exp lo rado res OtublUIM IfIMnl I llflM f o r m a r á n t a m b i é i i en I C l u b lo la Ex­
p o s i c i ó n , ;i las ocho en p u n t o de l a m a ñ a -

***** 

A z u c a r e r a s , p r e f e r e n t e s . 
I d e m o r d i n a r i a s 
C é d u l a s 5 p o r 100 
Teso ro , 4,75, ser ie A . 

40 00 
104 50 
1C3 60 

í d e m i d . , ' s e r i e B 103 5£ 
00 00 
84 00 
84 10 

A z u c a r e r a s , e s t a m p i l l a d a s . . 
I d e m , n o e s t a m p i l l a d a s 
E x t e r i o r , ser ie F 
C é d u l a s a l 4 p o r 100 i 99 00 
F r a n c o s 1 74 65 
L i b r a s 20 52 

(De l B a n c o H i s p a n o - A m e r i c a n o ) . 

co ro 
104 50 
103 00 
1C3 00 
00 00 
C0 01 
84 25 
99 00 
74 85 
20 55 

B O L S A D E B I L B A O 

F o n d e a públicos. 
I n t e r i o r , ser ie A , a 76,50; ser ie D, a 

75 90; ser ie G, a 75,25; se r ie H , a 75,25. 
A m o r t i z a b l e , en c a r p e t a s p r o v i s i o n a l e s , 

o m i s i ó n 1917, ser ie A , a 93,70 y 93,80; se­
r i e C, a 93,80. • • Q. 

E x t e r i o r , e s t a m p i l l a d o , s e n e r , a »4, io . 
O b l i g a c i o n e s A y u n t a m i e n t o d e B i l b a o , 

a 87,50 y*88 p o r 100. 
A C C I O N E S 

B a n c o de B i l b a o , a 2.390 pesetas . 
B a n c o de V i z c a y a , a 1.300 pese tas 
C r é d i t o de la U n i ó n M i n e r a , a .̂ bO pe ­

setas. 
F e r r o c a r r i l e s ^ o r t c de E s p a n a , a B l í 

v pesetas . 
N a v i e r a So ta y A / . n a r , a 3.200 y 3.21o 

pese tas , fin c o r r i e n t e ; 3.215, 3.210 y 3.215 
^ M a r í t i m a de l N e r v i ó n , a 3.060 y 3.050 
poseías , l in n o v i o n i b r e : 3.150 pesetas, fin 
n o v i i ' i n b r o . v o u p r i m a de 125 pesetas ; 

« P o r t uga ie te»-» R ac i r . g» . 

Si desea usted un traje elegante 
bien confecc ionado y a p rec io económico , v i s i te la acred i tada sas t re r ía 

LA VILLA DE MADRID 
LUTOS EN OCHO HORAS 

Estuches de Matemáticas : Métodos J e Dibu­
jo, de Commelerán y otros autores. 

Reglas, cartabones, lápices, gomas de borrar, 
etcétera : Carpetas de prácticas mercantiles. 

(¡asa (MUÍS (8. A.) Plaza Vieja, 4. 
Talleres de imprenta: Cuesta de la Atalaya, 7 

S A N T A N D E R 

g a l e r í a s , r e s u l t ó h e r i d o en u n p i e , a con­
secuenc ia de u n go lpe q u e s u f r i ó , t e n i e n -

N o n o s l i a b í a i u o s e n g a ñ a d o d i a s pasados do que p a s a r a l H o s p i t a l de S a n R a f a e l , 
c u a n d o supu in iamos q u e dll d e d d i r s e a ve- c o n a u c i u o e n b r a z o s de sus c o m p a ñ e r o s 
A i r ei'i e q u i p o p o r t u g a l u j o e r a p o r estar-
c o m p l e t o y o o i w e n i e n t e m e n t e e n t r e n a d o . 
Los numb i ies de l o s j u g a d o r e s q u e a ctonti-
nuacáón p u b l i e a m o s n o w n desconoc idos 
de n u e s t r a s Jiectores, pues h a n figurado 
e n o t ros «KJinces» q u e len d i f e r e n t e s fe-
ohas n o s v i s i t a r o n . L a a l i n e a a i ó n es oomo 
s i g u e : . . 

R i v e r o , 
A g u a d o , I n z a , 

J 3 e r e c i a r t í n , T o r r e , E s t e b a n , 
IJastein-echea, B u s t o s , Me^éndez, A r g a n d u -

[ ñ a . U n o . 
.Por s u l e c t u r a c o m p r e n d e r á n !k>3 lec to­

res quia leai ! a coni fección d e l m i s m o se h a 

L a s veiocictades. 
A y e r f ué d e n u n c i a d o u n c i c l i s t a q u e c i r ­

c u l a b a p o r l a ca l le de B u r g o s con exceso 
de v e l o c i d a d , n i o n t á d o sobre u n a m o t o c i ­
c le ta . 

Un escándalo. 
A y e r f ué d e n u n c i a d a u n a m u j e r q u e 

e n .¿a ca l l e d e S a n t a L u c í a p r o m o v i ó u n 
escánda lo con n n c a r r e t e r o , p o r s i l a h a ­
b í a o n o i n s u l t a d o a l p a s a r p o r e l l a d o 
s u y o . . 

U n a ca ída . 
U n a m u j e r de sesenta a ñ o s de e d a d , 

que b a j a b a a y e r t a r d e de s u casa , en e l 
paseo dé Sánchez de i P o r r ú a , t u v o la des-

pues ío ' g r a n c u i d a d o e n p r e s e n t a r u n a l i i - l g r a c i a ide caerse p o r l a e s c a l e r a / p r o d u -
n e a de m e d i o s í o r n m d a b l e . T o r r e , eí m e d i o c iéndos . ; u n a f u e r t e c o n m o c i ó n c e r e b r a l , 
c e n t r o d e l « A r i ñ » , es b i e n conoc ido en ' t e n i e n d o q u e ser t r a s l a d a d a a l a Casa de 
S a n t a n d e r , y s u t r a b a j o tfué consáderado S o c o r r o , e n c u y o c e n t r o bené f i co , v i s to su 
s i empre q u e a c t u ó como s n p e r i o r í s i m o . ¡ es tado de g r a v e d a d , le f u e r o n a d m i a s t r a -
E s t e b a n , en ieil a l a izquiiiea'da, es u n j u g a - ' d o s los ú l t i m o s S a c r a m e n t o s , 
d o r d i f í o i l de sen b u r l a d o . A i a m i g o A g ü e - Después de a s i s t i d a en la Casa m bo ­
ro le h a sallidlo, como v u l g a r m e n t e se Oice, c o r r o , f ué t r a s l a d a d a e n u n a c a m i l l a de 
<(un g r a n o » . V e r e m o s a Pepán cómo-se de- l a C r u z R o j a a s u d o m i c i l i o , 
l iendu m a ñ a n a . O t r o s j u g a d o r e s t a m b i é n S e r v i c i o s de l a C r u z R o j a , 
s u p e r i o r i s i m o s son R i v e r o y Basternecihea,1 E n l a P o l i c l í n i c a i n s t a l a d a en e^ c u a r -
y ios d e m á s , como es natua-a l , n o dJesmíeire- t e i de l a C r u z R o j a f u e r o n a s i s t i d a » a y e r 
m i de s u s c o m p a ñ e r o s . 

Jlejl e q u i p o üooal n o t e n e m o s n o t i c i a s de 
su f o r m a c i ó n . 

« » • 
iPor re ferenc i ias p a n t i c u l a r e s sabemos 

que e l Garniité N a c i o n a l deíi F ú t b o l se h a 
r e u n i d o ieai l a nocíhie de l m a r t e s p a s a d o en 
M a d 

18 pe rsonas . 

ASUNTOS MONTAÑESES 
3.030, ' i m , 3.000 y 2.990 pesetas. 

o o S S f y f m £ S 1 & 
2.800, 2.790 y 2.80O pese tas . 

E v o c a n d o . . . 
E n l os c r e p ú s c u l o s o toña tes , i p ro longa-

de solí, 
q u e de 

, can taba | Ha m u e r t e de « M a i m b r ú » iy la 
e ia l raente no se t i e n e n not icuas, m a s sabe- o o n t r a r i e d a d ( i nsó l i t a d e l a j o v e n c i í a de 

d i - i d . Es pi\>l>abUie q u e se reso lv iese l a dos y m,a..gniii,CJois en sus pues tas 
i s u l t a q u e tiente h e c h a l a F. N . sob re ua i lue i igan c o n i U o s de n i ñ a s en 

Na ' v i e ra V a s c o h l a d a , : a 1.530 -pesetas, W <Iue 'el p e n s a m i e n t o de Jos seño res , b o l l o s r u b i o s r e d l u í d a a l a .v ida mo-
l i n r o r r i e n t 1 y 1.555 y 1.560 pése las , ^ i n 
n o v i e m b r e ; 1.530 pesetas. 

N a v i e r a B a e h i , a 2.350 pese tas . 
M a r í t i m a E u s k a l d u n a , a 275 pesetas . 
C a n t á b r i c a de N a v e g a c i ó n , a 720 pese-

l a s . 
M a r í t i m a B i l b a o , a 485 pesetas . 

• M i n e r a de V i l l a o d r i d , a 020 pese tas ; 
M i n e r a de D l c i d o , a 1.185 pese tas . 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a a 1.175 y 1.165 

pese tas . 
M e n g e m o r , acc iones 1 allí 6.000, a • • 5 po r 

100. 
A l t o s H o r n o s de V i z c a y a , a 385 'por 100. 
P a p e l e r a E s p a ñ o l a , a 109 p o r 100. 
I n i ó d R o si mera E s p a ñ o l a , a 360 por 100. 
Suc iedad G e n e r a l de I n d u s t r i a y , Co-

ü i e r c i o , a 128 pesetas . 
I d e m i d . , o r d i n a r i a s , a 1.280 pese tas . 
D u r o F e l g u e r a . a 214 y 213 p o r 100. 

O R I j r , A P T O N E P 

quia oomiponlen e l C o m i t é es tá e l ven t i l i a r n a c a ) , 
este a s u n t o c u a n t o a n t e s . H a y b u e n a s u n - , Son v a r ¡ o s |'jos esc r i to res q u e iban h e d i ó 
p res iones acerca d e l . i -esul tado f a v o r a b l e p ú b l i c a su a l a r m a a c e r c a de ¿a r e p e n t i n a 
p a r a eUl « R a c i n g » . d e s a p a r i c i ó n e n n u e s t r a s c i u d a d e s espa-

* » « ñ o l a s d e eistas m a n i f p s t a o i o n e s de espon-
(Miañana s a M r á p a r a B a r r e d a e l equaipo t a n e i d a d y de d o n a i r e q u e h a n s ido so-

s a n t a n d e r i n i o «Stnong» , g a n a d o r de l a oo- i n e t i d a s b a j o ' u n e x o t i s m o p e t u l a n t e y po­
p a S a n M a r t í n , p a r a ceDebrar u n a m i s t o s o c¡0 J i u m a n i t a r i o . 

m a t c h » ' c o n e l « (Bar reda Spo r t » , q u e 1 E n l a M o n t a ñ a , v a n rep legándose t a m -
atentamleintia des h a i n v i t a d o c o n este fin. b¡,gn e9tas exp los iones de a l e g r í a y de i n -

B u e n v i a j e y m u c h a sue r te p a r a los «tpe- gjeinuridad. 
ques» de R o b e r t o les desea 

Pepe M o n t a ñ a . 

n r O i V i B o 

F e r r o c a r r i l do B i l b a o "a D u r a n g o , se- r a s q u e en los d í a s a n t e r i o r e s . 

A favor de las Mutua l ida ­
des e s c o l a r e s . 

C o n t i n ú a a b i e r t a e n los sa lones de l g r u - ' pás a m e n g u a b a en su r i t m o y t o m á b a s e 
pO e s c o l a r de N u i n a n c i a , a l a s m i s m a s h o . p a r s i m ó n i c o y l á n g u i d o . E n c a m b i o los 

(Ba jo u n c ie lo i n i t ensamente azuill y d i á ­
f a n o \g i ra iban \ las i -ondas I n f a n t i l e s , es­
t r e m e c i d a s p o r I'JOS v u e l o s d e l a b r i s a las 
t l o tan tes i f a ldec i tas . E l (-•arácter s e n t i m e n ­
t a l d'el r o m a n c e t e ñ í a de vagos c o m a ñ t i -
a lamos l as • vocec i tas d o l i e n t e s , y acomo-
( í a b a n su« fisonomías a ' la c i i v u n s p e c c i ó n 
de l p e r s o n a j e evocado. E n t o n c e s el c o m ­

ean tes allegues / i m p n i m í a n c i e r t a b r u s q u e -
gunidiá h i p o t e c a , e m i s i ó n 1902, a 82,25 ^por 
loo: • , 

I d e m de S a n t a n d e r a B i l b a o , e m i s i ó n 
1902, á 81 p o r 100. 

I d e m i d . , e m i s i ó n 1913, a 97 p o r 100. 
I d e m T u d e l a a B i l b a o , p r i m e r a ser ie , 

a 101 p o r 100. 
I d e m i d . , s e g u n d a ser ie , a 100 p o r 100. 
I d e m A s t u r i a s , G a l i c i a y L e ó n , p r i m e ­

r a h i p o t e c a , a 66,25 y 66,15 p o r 100. 
' ^Espec ia les de A l s a s u a , e m i s i ó n 1913, a 

90,50. 
V a l l a d o l k l - a A r i z a , .ser ie A, a 101,75. 
E l e c t r a de V i o s g o , a-, 101 p o r 100. 

' B o n o s Soc iedad E s p a ñ o l a C o n s t r u c t o ­
r a N a v a l , a 103,50. 

O b l i g a c i o n e s Soc iedad E s p a ñ o l a Cons­
t r u c t o r a N a v a l , a 97. 

I n m o b i l i a r i a de I r a l a b a r r i , a 98 p o r 
100. 

R e s u m e n de acc iones negoc iadas . 
N a v i e r a So ta y A z n a r , c o n t a d o , 32. 
I d e m , p lazo , 55. 
M a r í t i m a de l N e r v i ó n , conf iado, 75. 
I d e m , p lazo , 70. 
M a r í t i m a U n i ó n , c o n t a d o , 42. 
I d e m , p lazo , 76. 
N a v i e r a V a s c o n g a d a , c o n t a d o , 15. 
I i l o m , ip lazo, 270. 
N a v i e r a B a ó h i , c o n t a d o , 20. 
C a n t á b r i c a d e Naivleigación, ídlem, 27. 
M a r í t i m a Euska l l i duna , í d e m , 13. 
M a r í t i m a B i l b a o , í d e m , 32. 
Fer rocar i t i l íes N o r t e de E s p a ñ a , í d e m , 80. 
A l t o s H o r n o s de V i z c a y a , í d e m , 35. 
D u n a Fel l lguera, í d e m , 55. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , í d e m , 35. 
Mengeanor , í d e m , 59. 
D í c i d o , í d e m , 13. 
M i n e r a d e V i l l a o d r i d , í d e i n , 5. 
R e s i n e r a E s p a ñ o l a , í d e m , 144. 
P a p e l e r a E s p a ñ o l a , í d e m , 53. 
Soc iedad Genieíral dlei I n d u s t r i a y C o m e r ­

c io , í d e m , 11.550 pesetas., . 
Manco de B i l b a o , c o n t a d o , 36. • 
Humeo de V i z c a y a , í d e m , 24. 
•gg 'xnopi ' e j o u f i ^ ' u ^ u i f i P P o^ ip^o 

S A N T A N D E R 
lAcciLones C o m p a ñ í a V a s o o C a n t á b r i c a 

5 acc iones, á 1.440 pesetas. -

L a C o m i s i ó n r u e g a a los a m a n t e s de d a d y l i g e r e z a a l m o v i m i e n t o y p r o d u -
Lai) s i m p á t i c a i n s t i t u c i ó n a c u d a n c o n su r í a n e x t r a o r d i i n a r i a j o l v i a l i d a d e n di co­
óbo lo a c o n t r i b u i r a l é x i t o final d e la be- r r i l l o e n c a n t a d o r , 
né f ica e m p r e s a . | V i e j a s p l a z o l e t a s c i u d a d a n a s len q u e eft 

Q u e d a n a ú n b a s t a n t e s ob je tos de v a - a t a r d e c e r au i ieo lábase c o n es tas r o n d a s 

Parte comerc ia l -
V a l l a d o l i d , 24 de o c t u b r e . 

E n i d C a n a l . — E n t r a r o n 500 f a n e g a s de 
t r i g o , q u e se p a g a r o n a 74 y 74,25 rea les 
ias 94 Jiibras. 

E n el A r c o . — E n t r a r o n 200 f a n e g a s de 
t r i g o , «a 74 y 74,50. 

r.n ilia Faedha.—H<ó ye h i c i e r o n o p e r a ­
c iones. 

P e ñ a f i e l . 
P r e c i o s q u e r i g e n en este m e r c a d o : 
T r i g o , fan lega de 04 l i b r a s , a 72 rea les . 
Cen teno , ( fanega de 90 l i b r a s , a 53. 
Ce-bada, l a íaiuejga, a 48.. ' 
Yeros , l a f a n e g a , a 57. 
A v e n a , l a fane>ga, a 33. 

M e d i n a de l C a m p o . 
P r e c i o s q u e r i g e n e n este m e r c a d o : 
T r i g o , i fanega de l i b r a s , a 72 rea ies . 
E n t r a r a n , í a n e g a s de t r i g o , 100. 

M e d i n a de Híoseco. 
P i l a d o s q u e r i g e n en es te m e r c a d o : 
T r i g o , f a n e g a de 94 l i b r a s , a 72 rea tes . 
E n t r a r o n , ( fanegas d e t r i g o , 130. 
Cen teno , f a n e g a d e 90 í l i o ras , a 58 rea ­

les. 
Cebada , l a f a n e g a a 50. 
A v e n a , l a f a n e g a , a 44. 

A C E I T E U E O L I V A 
S e v i l l a , 24 de o c t u b r e . 

D í a p e r d i d o e l de S a n R a f a e l p a r a el 
u á l i c o de acei te de a r r i e r í a ; l os e n t r a ­
dores n/a h a n q u e r i d o l l e g a r a l a p l a z a , 
e n l a q u e los p r e c i o s s o n nomina'lleis. 

'LioS q u e en este d í a p u e d e n tenerse" p r e ­
sentes p a r a r e g u l a r .ias o p e r a c i o n e s , se­
g ú n p r o c e d e n c i a y i p r e s e n t a d ó n de ¡mues­
t r a , s o n líos s i g u i e n t e s : 

Ace i tes c o m e n t e s , b i e n p resen tados , ' de 
b y e n o l o r y ciolor, p o c a ac i dez , d'e 19 a 
19,25 pesetas los once y m e d i o ikiilos (70 
a 77 rea les ) . 

Aopütes m á s endeb les , de 18,25 a 18,50 
{Jeisetas (73 a 74 rea les ) . 

De E x t r é m á d U r ü . 
L a s Casas e x p o r t a d o r a s de cerea les de 

esta, r e g i ó n h a n d i r i g i d o u n a c i r c u l a r a 
sus d i e n t e s iprevin iéndOl les q u e e n v i r t u d 
de illa i r r e g u l a n i d a d q u e existe en ¡tos 
t r a n s p o r t e s i fen íav ian ios , h a n a c o r d a d o 
que, a p a r t i r desde iell 'd ía 21 de l corni ian-
te mes , se e n t e n d e r á n sus v e n t a s c o m o 
h e c h a s sobre i nue l l e e s t a c i ó n d e p a r t i d a , 
q u e d a n d o , p o r io t a n t o , e x e n t o s de t o d a 
l e s p o n s a b i l i d a d ipor l a f a l t a de vagomas 
y de los d e m á s c o n t r a t i e m p o s p o r l a s de ­
mol ías ac tua les . 

l l á b a n a , 30 de sep t i embre . 
C o t i z a c i ó n ; A z ú c a r oent. g u a r a p o polli. 

a 5,57 c. " ib. 
I d e m inieül p o l . 89 a 4,60 c ts . l i b r a . 
E n los a l m a c e n e s ipúb l icos d e es ta d u ­

dad p a r a la e x p o t r t a d ó n . 

s u s c r i p c i ó n 
abier ta en l a Admin ib i rac ión de este pe­
r iódico p a r a er ig i r un monumento a l 
S a g r a d o Corazón de Jesús, en el Cer ro 
de los Angeles . 
iPueb lo de iPuen te V i e a g o . — D o n J u a n 

José O r i a , 2,00 ipese tas ; d o ñ a Do lo res 

E l « L a r n e » . — C o n t i n ú a f o n d e a d o e n b a ­
h í a e l v a p o r i n g l e s « L a r n e » , de c u y a s a l i -
•ua i p a r a R u r d e o s d á b a m o s c u e n t a a y e r .a t 
n u e s t r o s lec to res . 

L a p e s c a . — L a s U a i n e r a s y v a p o r a s que 
. sa l i e ron a y e r a las f a e n a s ae l a p e s c a , re ­
g r e s a r o n a l p u e r t o a l poco r a t o , e n v i s t a 
ue l a escasez d e p e s c a y de l a m a r q u e 
h a c i a . 

C i t a c i ó n . — P r u d e n c i o L a v í n V i l l a n u e v a , 
h i j o d e i P r u d e n d o y de P e t r a , n a t u r a l de 
¡Santander , de e s t a d o c a s a ü o , p r o f e s i ó n 
m a r i n e r o , de t r e i n t a y u n a ñ o s de e d a d , 
t r i p u l a n t e d e l vaipor « R e i n a V i c t o r i a E u ­
g e n i a » , d o m i c i l i a d o ú l t i m a m e n t e en S a n ­
t a n d e r , p r o c e s a d o p o r d e s e r c i ó n de b u ­
q u e m e r c a n t e , c o m p a r e c e r á e n t é r m i n o de 
t r e i n t a d í a s a n t e el j u e z i n s t r u c t o r .de l a 
C o m a n d a n c i a d e M a r i n a d? B a r c e l o n a , 
• cap i t án de c o r b e t a de l a A r m a d a d o n A n ­
t o n i o M a r í a V i l l a l ó n D e m e s t r e , b a j o a p e r ­
c i b i m i e n t o de q u e , de n o comiparecer en 
d i c h o p l a z o , s e r á d e c l a r a d o r e n e M e . 

E l esxado ael t i e m p o . — E n la C o m a n ­
d a n c i a de M a r i n a se r e c i b i ó a y e r u n te le­
g r a m a de S a n S e b a s t i á n , d i d e n ü o que 
v e n d r á u n a d e p r e s i ó n a t m o s f é r i c a f o r m a ­
d a en e l C a n t á b r i c o , q u e p r o d u c i r á bo­
r r a s c a d e l No roes te . 

M a r e a s . 
P l e a m a r e s : A las 0,30 m . y 0,58 t. 
B a j a m a r e s : A l as 0,52 m . y 7,18 t. 

i r i D u n a i e s . 
E N L A A U D I E N C I A 

A y e r t u v o I k iga r , a p u e r t a c e r r a d a ^ to. 
v i s t a d e l a c a u s a i n c o a d a en eli J u z g a d o 
dlrii d i s t r i t o de l Es te , c o n t r a Jose fa T r i -
n i d a d C a p e l l á n N i e t o , po r i n j u r i a s a ' 
P r a n d s c a Ganay . 

E l Let rado señor A g ü e r o , en represen-1 
t a d ó n de l a p a r t e q u e r e l l a n t e , so l i c i t ó se 
i m p u s i e r a a*(Ha p r o c e s a d a íla p e n a dle* u n i 
a ñ o , ocho meses y v e i n t i ú n d í a s de des-1 
• t ie r ro y 125 pesetas de m u l k u • 

E l Dletrado seño r N á r d i ' Z neigó i k s hec ihos ' 
y p i d i ó Ha l i b r e a b s o l u c i ó n de l a q u e r e -
, d iada. 

Después de i n i f o r m a r ülas p a r t e s , q u e d ó 
el j u i c i o p a r a sen tenc ia . 

S e n t e n c i a . 
E n c a u s a p m c e d e n t e d e l J u z g a d o d e l 

.Este, se h a d i c t a d o sentenidia, a b s o l v i e n d o 
l i b r e m e n t e a Jleisús L o r e l o Sánchez , del dlet-
l i t o de iDesiones p o r q u e fué a c u s a d o . 

n a , con u n i f o r m e , e q u i p o y capo te o m a n ­
t a e n b a n d o l e r a y c o m i d a , p a r a o í r m isa 
d r c a m p a ñ a y s a l i r l uego de excu rs i ón . 

Y A E S T A N A L A V E N T A 
loa renombrados huesos de los S a n ­
tos, que con sabor s in i g u a l , como lo 
t iene demostrado, e labora l a renom­
b r a d a conf i ter ía de R A M O S . — S A N 

F R A N C I S C O , 27. 

M a t a d e r o . — R o m a n e o d e l d í a 25: Reses 
m a y o r e s , 20; m e n o r e s , 19; k i l o g r a m o s 
4.302. 

C e r J o s , 4; k i l o g r a m o s , 417. 
C o r d e r o s , 12; k i l o g r a m o s , 75. • / 

Orfeón O b r e r o . — P o r l a p resen te se c i ta 
a l o d o s los i n d i v i d u o s q u e i n t e g r a n esta 
m a s a COral p a r a h o y , s á b a d o , a las (irl1(J 
n i p u n t o dé la noche , p a r a r e a n u d a r los 
e n s a y o s . . 

E L C E N T R O 

PEDRO A. SAN MARTIN 
( S u c e s o r de Pedro S a n Mart in ) 

E s p e c i a l i d a d en v i n o s b l a n c o s de la Na. 
va , M a n z a n i l l a y Va ldepeñas .—Serv i c i o 
e s m e r a d o en c o m i d a s . — T e l é f o n o n ú m . 125. 

Trajes para niños. 
A b r i g o s , u n i f o r m e s , g u a r d a p o l v o s , eic 

P r e c i o s económicos. 
M A R I A A R N A I Z . — P a d i l l a , 8, 1.° 

V i d a r e l i g i o s a . 
T r i d u o de l a Anunc iac ión . 

E l l unes p r ó x i m o i comenza rá a ce leb ra r ­
se con t o d a s o l e m n i d a d , e n ü'a p a r r o q u i a 
de Ba A n u n o i a c i ó n , u n t r i d u o de c u l t o s , 
ded i cado a ' la S a n t í s i m a V i r g e n de l Ro­
s a r i o , p o r tos « a i r a d e s , d e l R o s a r i o Pe r ­
pe tuo . 

A l a s seis y m e d i a de l a t a r d e , c o m e n ­
z a r á n l as f u n c i o n e s r e l i g i o s a s , t o m a n d o 
p a r t e en l a s o l e m n i d a d l a C a p i l l a de o a n : 
to res día l a C a t e d r a l , y p r e d i c a n d o n o t a -
bl l t ís imas o r a d o r e s , c u y o s n o m b r e s a n u n ­
c i a r e m o s o p o r t u n a m e n t e . 

Se sujpIMca a l o seo í rades que a s i s t a n a 
.'os c u l t o s oocn elll d i s t i n t i v o de l a C o n g r e ­
g a c i ó n . 

Adorac ión N o c t u r n a . 
Ksta n o d i e vteilará a Jesuc r i s to S a c r a ­

m e n t a d o , en l a S a n t a Igil iesia C a t e d r a l , 
e l •tuirnioi qu i in to de e s t a seeción, San L u i s 
Cmi zaga . 

i La v i g i l i a y im i sa q u e en e l l a se cele­
b re , s e r á n a p l i c a d a s en s u f r a g i o dell' a l m a 
de d'on V a l e n t í n C a m p o , socio a c t i v o q u e U u i z , 1,00; d o n L i n o A l b é n i z y f a m i l i a , 

2 ,00 ; d o ñ a J o ^ u i n a W m e z y f a í f t ü i a , ' ^ " ¿ ^ - t i m w ' o o . a j t ó r . 
0 ,30; dona M a t i l d e Jado , 0 ,25; d o n A d o l f o T u r n o de S a n T a r s i o i o . 
S. ¡Pardo y fanuilllia, 1,00; d o n M a n u e L Co- ¡ L(>s e j t oc i c i os euca r í s t i cos de este t u r ­

to r. 

D E B I L B A O 

j u v e n i l e s q u e a b o l i ó u n m o d e r n i s m o &n 
o o n t r a p o s i d i ó n c o n l o q u e él a p o d a a t á ­
v i c o . ¡ Qué v a c í a s y c u á n solas qUed'asteis 
s i n 'Ha b a n d a d a q u e a n i d ó en. ̂ vosotras t a n -

Ufl robo eo ol " M a \. lo Pira", ^ w ^ & t & f 
( m i n i s c e n c í a s . Y es q u e n o se n o s o l v i d a 

n io Sánchez , 1,00; d o n M i l l á n A r r e g u i , 
0 ,35; d o n L u i s Sándhez , 0 , 2 5 ; d o n Se­
g u n d i n o R u b a r e n a , 0 ,05 ; d o n EelMpe A r r o ­
yo , 0 ,20 ; d/otti V e n a n c i o A r r o y o , 0 ,50 ; don 
G e r a r d o Gonízález, 0 ,10 ; doñ^ . R u f i n a 
López , 1,00; d o n F r a n c i s c o G a r c í a , 1,00;. 
don José C o r d e r o , 0 ,10 ; d o n José O r t i z , 

m i R A O 9fi p-n io rn^/rw'/ii/ui HP v i qulg í ú í s t c i s u n consue lo de'l ia h u m a j i i d a d . 1,00; d o n ^Gerardo F e r n á n d e z , 0 ,25; do-
^ ^ ñ ^ ^ & Í T J ^ ^ T c l ^ r i dk K1 P i a n i t o de b á c u l o n u d o s o y voz t e m - ñ a M i l a g r o s A r r o y o , 0,25; d o n P e d r o L ó -
í a n o r « E n X S de P é r e z ! q u e ^ u au te tí»OTaga ¿ n o e ™ o n t r a b a .m l a í r a u q u e z a I pez, 0.50 ; d o n A l a n d r o M e n a , 0.10 ; d o n 
el U e m ^ q i d i c h o b ^ Í I S ^ ^ M ' + . e Ü ^ ^ # í a C o r d e r o , 0 ,26; d o ñ a A r s e m a l u y e s -
r e p a r a n d o en filos 
ile l i a n s i d o s u s t r a 
m a q u i n a r i a , v a l o r a d a s 

H a n s i d ó de ten idos c 

l ' - i l d i d ó s a ñ o ^ n ^ ^ V v i i ^ r d r S a í í ! ^ 4 6 ita E n u n e n s i m i s m a - 1 9a, 0,50'; d o ñ a A-udora V a r o n a y í a m l f i a . 
" ^ . v ^ á t r r i r l í u S m i e n t o , sen i l c a n l e m p l a b a v u e s t r a des- ' 2,00; d o ñ a R o s a O r t i z , 1,00: d i n J u M n 

P e t r o -
T o r r e , 
na de­

p a r a , l o g r a r d a r con a l g ú n o t ro que se b a ­
i le t a m b i é n compl i 'Cado e n ell; 'hecliíO. 

SUCESOS DE AYER 
Unos ((educados». 

n e r a r i ó n i n f a n t i l •uogid i tas las n i ñ a s d e l D o ñ a E n c a m a c i ó n , T o m a s a , F r a n c i s c o , 
b i iazo y con u n i m p r o p i o a l a r d e de pne- Consue lo y M a n u e l M a c h í n , 5 ,00 ; d o n A n -
sumeón en el po r t e y en el v e s t i d o , y s u s toniio .Gu isáso la y f a m i l i a , 1,00; d o ñ a Joa-
¡abiols m u r m u r a r á n conve rsac iones preoo- q u i n a v - d o ñ a R o s a r i o (Pardo , 0 .60 ; d o ñ a 
ees de m o d a s ; a c á * ) de n o v i o s . R a f a e l a Pelafyo. 0 ,25 ; d o ñ a R e g i n a P e n a -

K u la p r ó x i m a a b a d í a se d e s g r a n a r á n g , ^ ^QO; d o ñ a P i l a r H a z a , 0 ,25 ; d o ñ a 
l a s (horas d e l a t a r d e y calea-án t r i s t e s y M a r í a S a n E m e t e r i o , 0 ,10; d o ñ a A u r e l i a 
s o n o r a s s i n i haUar eco en e l g o r j e o alliegre ^ 1 C a s t i l l o , 0 ,25; d o ñ a R o s a r i o M a r t í -

U n o s «ed-ucados» , jóvenes q u e p a s a b a n de l as n i ñ a s a l b o r o t a d o í á s . C r u z a r á u n n¿Z) lCi0ña E m i l t i a M a r t í n e z , 0 ,25; 
p o r l a c a l l e de M a g a l l a n e s , se p e r m i t i e r o n c a n ó n i g d de la v e t u s t a C a t e d r a l y n o se p o r uin- d i fun to ! , 0 ,25 ; N . N . , 0 ,25 ; dós h i -
m o l e s t a r a ú n a j o v e n q u e c i r c u l a b a m o n - d s a r r u g a r á s u gesto n i se d e t e n d r á u n j a g .¿g M a r í a , 0,10. 
t a d a en u n p o l l i n o p o r d i c h a cü.Ue, c u y a m o m e n t o a n t e l a C h i q u i l l e r í a respe to sa D o ñ a A n g e l e s M e l l a d o , 0 ,25 ; u n a devo-
j o v e n c a y ó . a l sue lo , a c o n s e c u e n c i a de l as q u e a c u d í a a bleisarle l a m a n o . | t a , 0 ,30; d o n F e á e r i c o de l a C a g i g a , 0 ,50 ; 
b r o m a s de a q u e l l o s «cu l tos» j óvenes . | Y se p o n d r á él soil: c o n s u p ince l lada i ¿ o n F r a n c i s c o Pérez V e n e r o , 1,00; d o ñ a 

U n a m u j e r q u e p r e s e n c i ó l a s á r o n l a s de ' «3 o r o e n leQ ¡hor izonte y n o n i m b a r á ooln Casdillda R u i z de P é r e z , 1,00; d ó ñ a I r e n e 
los j óvenes , d e s p u é s de c a r g a r l e s de i m - su c h o r r o de üuz, q u e e r a t o d a u n a b e n - ¡ ,péreZj 1,00 ; d o n ' i F r a n c i s c o , dotña Me rce -
p r o p e r i o s , les a r r o j ó u n c a c h a r r o de p o r - d i e i ó n ipaternall!, l a s cabec i tas de buc tes , jes y d o ñ a Aníefltia P é r e z , 3 ,00 ; d o ñ a M a -

m a ñ a n a , a l as siete y m e d i a , en l a m i s ­
m a i g l e s i a . 

IUI8 RÜIZ ZORRILLA 
G A R G A N T A , . N A R I Z Y O I D O S 
Méndez N ú ñ e z , 13. — S a n t a n d e r . 

NOTICIAS* SUELTAS 
Obaervatorio meteorológico del Insti tuto. 

Día 26 de oc tubre de 1917. 

8 horas . 16 horas 

761,7 
16,7 
15,7 
75 

N . O . 
F l o j o . 
C u b i e r t o . 
Mda . g.a 

:-elana, p r o m o v i é n d o s e con t a n « faus to» 
m o t i v o u n r e g u l a r escánda lo . . 

D e s g r a c i a en u n a m i n a . 
A n o c h e , a l descende r en l a m i n a de Ca­

j o u n o b r e r o q u e t r a b a j a b a en u n a de las 

r i zados . (t i f jde R u i z , 0 ,50 ; don F r a n c i s c o M a d r a z o 
L e y e n d a s i n f a n t i l e s , c a n t o s a « M a m - D u r á n , 1,00; d o ñ a E u s e b i a E s p i n o s a R o -

b r ú » que t u v i s t e i s t o d a l a l i o n d a poesía 1 ,00: d o n Ado l fo i , d o ñ a E l e n a y d o n 
e s p a ñ o l a y n o r e s u r g i r é s j a m á s . | o i a u d í o M a d r a z o E s p i n o s a , 3,00. 

Antonio So l i s . I ToitaPl, 51 pesetas. 

Ba r í rme l ro a O " 764,0 
l e n p e r a t u r a al so l . . . , 12,9 
ídem a la sombra 11,1 
H ir edad re l a t i va . . . . 82 
D i recc ión del v i en to . . . O . 

lerza del v i en to F l o j o . 
s tado del c ie lo C u b i e r t o . 

Astado del mar Mda, g.n 
T e m p e r a u r a máx ima al so l , 32,4. 
I 'em id . a la sombra , 19,2. 
Ideni mín ima. 9,8. 
K i l óme t ros reco r r i dos p o r e l v i en to , de 

las echo horas de ayer hasta las ocho horas 
de hoy , 162. 

L l u v i a en m i l íme t ros , en el mismo t i em­
po , 0,0. 

Evaporac ión en e l mismo t i empo . 1,4, 

E x p l o r a d o r e s . — I l o y , s á b a d o , y p a r a 
a c u d i r a e s p e r a r a los c o m p a ñ e r o s expe­
d i c i o n a r i o s de V a l m a s e d a , f o r m a r á n a l a s 
s iete de l a n o c h e , e n e l C l u b de l a E x p o ­
s i c i ó n , con U n i f o r m e y capo te o m a n t a 
en b a n d o l e r a , los q u e c o m p o n e n l as t r o ­
p a s de S a n t a n d e r . 

M a ñ a n a , d o m i n g o , y y a sea c o n b u e n o 

Congregación de S a n L u i s Gonzaga.— 
E l p r ó x i m o d o m i n g o t e n d r á l u g a r La éo-
m u n i ó n m e n s u a l , a l a s ochó y cua r to de 
la m a ñ a n a . 

Se r u e g a a t odos l os congregan tes la 
m á s p u n t u a l a s i s t e n c i a a d i c h o acto. 

1 3 0 ^ * 0 0 t o r n a r * 
en t raspaso1 casa v i a j e r o s . I n f o r m a r á n en 
es ta AdmimistraccLón. 

- P e c t o r a l e s « 
Calman rápidamente la 
tos. Curan siempre CA­
T A R R O S , A S M A Y 

G R I P E 
| •« vmita M tMla t l a t f a r iMt la t . 

E l m e j o r d e s i n f e c t a n t e mic rob ic ida co­
n o c i d o h a s t a h o y . P a r a A g r i c u l t u r a . Ga­
n a d e r í a e H i g i e n e . De v e n i a en todas las 
f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 

P a r a p e d i d o s , a l r ep resen tan te en San­
t a n d e r y su p r o v i n c i a , d o n Doroteo Pero, 
te , J u a n de A l v e a r , 8, t e r ce ro . 

"La Niñera Elegante ' 
P U E N T E N U M E R O 3 

U n i c a Casa e n u n i f o r m e s p a r a doncellas 
a m a s , a ñ a s y n i ñ e r a s . 

D e l a n t a l e s de t odas c lases, cuellos, pu­
ños, t ocas , etc. , etc. 

H a t i l l o s p a r a r e c i é n nac idos , fonna in-
i l e s a y e s p a ñ o l a . . 

. o s espectáculos, 
S A L O N P R A D E R A . — G r a n compañía 

z a r z u e l a y ó p e r a e s p a ñ o l a d i r i g i d a po.r ül 
n o t a b l e b a j o P a b l o G o r g é y \ y maesüus 
d i r e c t o r e s y c o n c e r t a d ores Ricardo Sen-
d r a y P ' d r o R. ' V i l c h e s . 

F u n c i o n e s p a r a h o y : 
A l a s seis y m e d i a de la tarde (triple/-

— « I . a c a n c i ó n de l náu feago» . 
A l as d i ez d e l a .noebe ( t r i p l e ) . - ^» 

'empes tad) ) . 
S A L A N A R B O N . — D e s d e las seis de la 

t a r d e . 
E s t r e n o de la p e l í c u l a dramát ica, 

t r es p a r t e s , t i t u l a d a «E l vértigo.., l.W 
me t ros . ,• 

N O T A . - ^ P r ó x i r n o s " es t renos de la Wg 
c u l a e x t r a o r d i n a r i a , p o r la Ber t im, ulu­
l a d a « L a p e q u e ñ a fuente. . . y la interesan-
le ser ie , e n l(i ep isod ios , t i tu lada m 
m a s c a r a r o j a » . 

P A B E L L O N N A R B O N . — D e s d e las ^ 
de la t a r d e . . . . (o 

E s t r e n o de los ep isod ios 11 y í - f . T , 
m á s c a r a de los d ien tes blancos», H ' ^ 
dos « V e n g a n z a f r u s t r a d a » y " E ' cU 
v i v i e n t e » . ' _^ 

BañccTcle Santander 
F U N D A D O E N 1857 

C a j a de ' A h o r r o s , t r es p o r ciento m 
a n u a l . . „ „ / ! vW6'! 

C u e n t a s c o r r i e n t e s a la v is ta, uno , 
d i o p o r c i e n t o a n u a l . nihaias 

Depós i t os e n e fec t i vo , valores y ^ ' ( r a 
C u e n t a s de c r é d i t o p a r a viajes, e 

t e l eg rá f i cos . nrés-| 
N e g o c i a c i ó n de l e t r as , ^escuenios, r J 

t a m o s , c u e n t a s de c réd i to , aceptado 
d e m á s o p e r a c i o n e s de Banca. 

Ce 
El ' ' í : 

^nitien 

je la TI. 

L' 
A P " 

jara R10 
Admite 
ClENTAí 
Sfl IMPI 

SALID. 
El día 

aitiení 
Precios 
PARA 

I ¡arque. 
PARA 

0 de 
PARA ' 
Tarabié 

liana a oii 
|jrdinaria: 

Para n: 
DE / 

Serv 

Servicio 
lara Sant 
í regres. 

bervicio 

| íyde H 

Servicio 

e: 

serviVio 
«ga, y d( 

! 
|í')r(iü pai 

Una sal 
Wo, Sil 

Semcio 
|M€ Cádi 

s 
ocoiden. 

Servicio 
[Scultativ; 

N viaj( 
Canari 

vaj 

EtIXIR ESTOMACAL 
d e S a i z d e C a r l o s ( S T O M A L I X ) 

Es recetado po r los méd icos de las c inco partes del m u n d o porque t o n i ­
fica, ayuda á las digest iones y abre el apet i to , cu rando las molest ias del 

ESTÓMAGO É 
INTESTINOS 

o l do lor de estómago, la d ispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
d iarreas en n iños y adu l tos que, á veces, a l ternan con estreñimiento, 
d i la tac ión y úlcera d e l estómago, etc. Es ant isépt ico. 

De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30, MADRID, 
desde donde sft remiten folletos á quien los pida. 

:-: La Hispano-Suiza: 
i a H . p». 

Q O H . F * . ( A l i o n s o X I I I ) . D i e z y s e i s v á l v u l a s . 

P O M B O Y A L V E A R 
P R E S U P U E S T O S : M U E L L E , N U M E R O 2 8 S A N T A N D F : | 

% m m i "El Cantábrico' 
d« P E D R O e O M E Z G O N Z A L E Z 

i l E R N A N C O R T E S , 9 
E l m e j o r de l a p o b l a c i ó n . Se rv i c i o a 16 

c a r t a y p o r c i i b i e r t s. S e r v i c i o especia 
p a r a b a n q u e t e s , b o d a s y l u n c h B . P r e c i a 
r - ' i r a d n g . H a r v i t a c i o n e s . ' 

i P l a t o d e l d f a : L o m o de "vaca a l a m o -
(llcuiia. 

Relojería & Joyería & Optica 

—::— C A M B I O D E M O N E D A —::-

P A t E O ME P E R E B A ( M U E L L E ) , 7 v » 

Ahora mismo corte 
este añónelo. Guárdele 
para cuando compre, 

Fino zapato cosido, 
12 pesetas; de charol, 18. 
ZAPATERÍA Várela 

N E U R A S T O L 
I N U L A O O 

E S P I O 

C U R A C I O N D C L A 

i q j E U J I l i S T E N I A 

N E S N E R V I O S A S 

T i l i g R C M I - O S i S 

j A P E T l E N C I A , o t o . , o t o . 

RECOUEHOUO POR LOS SRES. MÍDIC0S 
VENTA 

F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

SAN FRANCISCO, 28, 
frente a la guantería 
- = de CRESPO » 

ABONOS QUIMICOS 
B O N I F A C I O A L O N S O 

• u » M O r d t B A R Q U I N A L O N S O 

MIEDLE, 00 

Para inyemar en Murcia 
H O T E L RWINA V I B T O R D A 

Maderas de roble 
en t ab lones de t o d a s d i m e n s i o n e s , s* de­
sean c o m p r a r . P r o p o s i c i o n e s y de ta l l es , 
a CaDvo H e r m a n o s , G r a n V í a , 3 3 . - ^ B i ü ) a o . 

B r a z o s y p i e r n a s a r t i f i c ia les , f a j a s ^ F 
sés y t o d a c lase de ^ p a r a t o s P * ^ 

r l as desv iac iones del cneTVirüym 
bes t i i i l l os v mui te tas se co11514 J 

l1161 Can 
y olí 

¿««les 

fe 5 b: 

m. le. 

Otí 

gtn 
ca 
!MS t a l l e r e s de ~ - i r n i K ma 

GARCIA 0-^ l " / \ 
.1 práctico e inte^!^co¿ 

G r a m ó f o n o s y 

S a n F r a n c i s c o , 15 
. . .Teléfonos 521 y 

|66< 

/ V n t o m o v 

para viajes y 

NrboD 

lk vetll 

Calderón, 31 : U é t o ^ M ^ 

file:///giraiban


nénez 
DABASE 

•s hacia 5a ^ 

Vapores correos españoles 
D E L A 

nv ia r io 
dos 
utanderina 1 

i- a i tranvía v 
icnciomaído cobf 
•si u n crista ,i 

'•ron ' letenid^j 

L a s velocidad 
i uk ) con ex . 
•alies (k ' 

'-as Ordenanz;, 
i l e n o r do snsrl 

viniendo laSl 
a ld ia , fueron av| 
rete ros. 
l iso para ejecJ 
i publica, fué • 
-or ila Guardia | 
:le obras. 

Robo "de tuber j 
i númeno 13 m 
r a , fueron robac 
ros ile tubería 

al hace gesliol 
itiores de la ratejl 

SUELTAI 
L A VENTA 
lesos de los sanl 
in igual, como 
labora la renon 
e RAMOS.-SÁili 
CO, 27. 

U L T I M O 
v a p o r 

ompañía Trasatlántica 
Línea del Río de la Plata 

,¿5 F I J A S D E S A N T A N D E R , T O D O S L O S M E S E S E L D I A 
láia ^e o c t u b r e ) a lae once de la m a ñ a n a , s a l d r á de S a n t a n d e r e 

M. L. VILLAVERDE 
tiendo pasa je con d e s t i n o a Cád iz p r a t r a n s b o r d a r a l H a l 

Reina Victoria Eugenia 
U misma C o m p a ñ í a ) , c o n des t i oo a M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r ee . 

LINEA D E B R A S I L - P L A T A 
I rincipios de n o v i e m b r e s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

«Mm m m ^ f ^ m im «• «KB»* ' m u í IMIBU mum « , 

N I T R O 

LN MARTI 
'O San Martin) 
os blancos de la I 
üdepeñas—Serví 
—Teléfono nárnT 

ra niñol 
guardapolvos, 
onómicos. 
—Padi l la, 8, l.'l 

evos. Infonnarál 

L, VALLICO 
onadas 

| . -SANTAN0E( 

ioteles, resta! 
larinos. 

5 6 Í t o : 

S u cap i tán don F r a n c i s c o Moret 
o¡o Janeiro y S a n t o s ( B R A S I L ) , M o n t e v i d e o , y B u e n o s A i r e s . 

Litó carga y p a s a j e r o s de t odas c lases, s i endo el p r e c i o de l a t e r c e r a DOS-
^ . c O C H E N T A Y D O S P E S E T A S C O N C I N C U E N T A C E N T I M O S , I N C L U -
fíipUESTOS. 

Línea de Cuba y Méjico 
UDAS F I J A S T O D O S L O S M E S E S E L D I A 19, A L A S T R E S D E L A T A R D E 

fridia 19 de n o v i e m b r e s a l d r á de S a n t a n d e r ol v a p o r 

R£INA MARIA CRISTINA 
S u cap i tán don P e d r o Z a r a g o z a , 

•itiendo paas je y c a r g a p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . 
¡os del p a s a j e en t e r c e r a o r d i n a r i a : 
g H A B A N A : Pesetas 280, 12,60 de i m p u e s t o s y 2,50 de gas tos de desem-

mU SANTIAGO D E C U B A , en c o m b i n a c i ó n con e l f e r r o c a r r i l : Pesetas 315, 
tode impuestos y 2,30 de g a s t o s de d e s e m b a r q u e . 
L{¡\ VERACRUZ: Pesetas 280 q 7,50 de i m p u e s t o s . 
¡mbién admi te p a s a j e de t o d a s c lases p a r a C O L O N , con t r a n s b o r d o e n l a H a -
jaotro vapor de l a m i s m a C o m p a ñ í a , s iendo el p r e c i o de l p a s a j e , en t e r c e r a 
¿aria, 300 pesetas , m á s 7,50 de i m p u e s t o s . 
Cmás i n f o r m e s d i r i g i r s e a s u s c o n s i g n a t a r i o s en S a n t a n d e r , señores H l -
IDE ANGEL P E R E Z Y C O M P A Ñ I A . — M u e l l e , 3 6 — T e l é f o n o n ú m e r o 33. 

irviclos de la Compañía Trasatlántica 
L I N E A D E B U E N O S A I R E S 

lo mensua l s a l i e n d o de B a r c e l o n a e l 4, de M á l a g a e l 5 y de Cád iz e l 7, 
sSantó Cruz de T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s ; e m p r e n d i e n d o el -v ia je 

|B?reso desde B u e n o s # A i r e s e l ' d í a 2 y de M o n t e v i d e o el 3. 
L I N E A D E N E W Y O R K , C U B A Y M E J I C O 

[íicio mensual s a l i e n d o de B a r c e l o n a e l 25, de M á l a g a e l 28 y de C á d i z e l 30, 
.New York, H a b a n a , V e r a c r u z y P u e r t o M é j i c o . Reg reso de V e r a c r u z ei 
\k Habana el 30 de c a d a mes . 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 
Ticio mensual s a l i e n d o de B i l b a o e l 17, de S a n t a n d e r el 19, de G i j ó n el 

Coruña e l 2 1 , p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . S a l i d a s de V e r a c r u z el 10 y d ^ 
el 22 de c a d a mes , p a r a C o r u ñ a y San tamder . 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
mo mensual s a l i e n d o de B a r c e l o n a e l 10, el 11 de V a l e n c i a , el 13 de M á -
,¡rde Cádiz e l 15 de c a d a mes , p a r a L a s P a l m a s , S a n a C r u z de T e n e r i f e , 
Cruz de la P a l m a , P u e r t o R i c o , H a b a n a , P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a b a n i -

ICuracao, P u e r t o Cabe l l o y L a G u a y r a . Se a d m i t e p a s a j e y c a r g a con t r a n s 
ipara Verac ruz , T a m p i c o y p u e r t o s d e l P a c í ñ c o . 

L I N E A D E F I L I P I N A S 
salida cada 45 d í a s , a r r a n c a n d o de B a r c e l o n a p a r a P o r t - S a i d , Suez, Co-
Singapopre y M a n i l a . 

L I N E A D E F E R N A N D O P O O 
tricio mebsual , s a l i e n d o de B a r c e l o n a e l 2, de V a l e n c i a el 3, de A l i c a n t e e l . 
""'iiz el 7, p a r a T á n g e r , C a s a b l a n c a , M a z a g á n (escalas f a c u l t a t i v a s ) . L a s 
«, Santa C ruz de T e n e r i f e , S a n t a a C r u z de l a P a l m a y p u e r t o s de l a eos-
dental de A f r i c a . 

de F e r n a n d o P ó o e i 8, h a c i e n d o l as esca las de C a n a r i a s y de l a Pen 
Sindicadas en el v i a j e de i d a . 

L I N E A B R A S I L - P L A T A 
«¡o mensual s a l i e n d o de B i l b a o , S a n t a n d e r , G i j ó n , C o r u ñ a , V i g o y L i s b o a 
aliva) pa ra R í o J a n e i r o , San tos , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s ; e m p r e n d i e n -

•ñaje de regreso" desde B u e n o s A i r e s p a r a M o n t e v i d e o , San tos , R í o J a n e i -
narias, L i sboa , V i g o , C o r u ñ a , G i j ó n , S a n t a n d e r y B i l b a o . 

11 

N Z A 

tonés y ^ 
de T r a n ^ * 

de la pol>ia0^ 
m u d a n * * 
de6armar y 
ndo, 6t ft"^ 

^vapores a d m i t e n c a r g a en las c o n d i c i o n e s m á s f a v o r a b l e s y p e a j e r o s , a 
" la Compañía da a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a t o e s m e r a d o , c o m o h a 

i en sn ¿ d a t a d o s e r v i c i o . T o d o s los v a p o r e s t i e n e n t e l e g r a f í a s in h i l o s . 

fl.) L a P i n a T a l l a d a . 
DE T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R T O D A C L A S E D E L U N A S , 
DE L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A , C U A D R O S G R A B A -

DOS Y M O L D U R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R O . 
Amós E s c a l a n t e , n u m . 4 . - Teléfono 8 - 2 3 . — F A B R I C A : C e r v a n t e s , n 

^ usted E L P U E B L O CANTABRO 

( ISIJAM 
Núíi«s 

qanté 
itada sa» 

)BIP 

c v B»<1^1, 

«1EDAD HULLERA ESPAÑOLA 
. ío po r las C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s del N o r t e de E s p a ñ a , de Medí -

J ^ P o a Z a m o r a y O r e n c a V i g o , de S a l a m a n c a a l a f r o n t e r a p o r t u -
t,!,,"'^ Empresas de f e r r o c a r r i l e s y t r a n v í a s a v a p o r , M a r i n a de g u e r r a y 
¡j? aei Estado, C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y o t r a s E m p r e s a s de n a v e g a c i ó n 
^ y ex t ran je ras . D e d a r a d o s s i m i l a r e s a l C a r d i f f p o r el A l m i r a n t a z g o , 

itcw j € v a p o r . — M e n u d o s p a r a f r a g u a s . — A g l o m e r a d o s . — C o k p a r a ueos 
JnL,y ^ m t ó c o s . 

"yos ped idos a l a 

. Sociedad Hullera Española 
» le18' ^ r c e l o n a , o a sus a g e n t e s : en M A D R I D , don R a m ó n Tope te , A l f o n -

Es'a N T A N D E R , señores H i j o s de A n g e l Pérez y C o m p a ñ í a . — G I J O N 
• g e n t e s de l a «(Sociedad H u l l e r a E s p a ñ o l a » . — V A L E N C I A , I o n R a f a e l 

0r08 i n fo rmes y p r e c i o s d i r i g i r s e a las o f i c i n a s de \r 

S O C I E D A D H U L L E R A E S P A Ñ O L A 

VAPORES CORP E O S ESPAÑOLES 

Pímllos, m p a m a 

S e r v i c i o r á p i d o y d e g r a n l u j o d e S a n t a n d e r a H a b a n a 

p i d o 
I d í a 1." de r i o v i e n i b i e s a l d r á de este p.uer to de S a n t a n d e r , el 
v a p o r córi*eo e s p a ñ o l 

r n o d e i J K i y rá,-

I 
de 16 400 t o n e l a d a s de d e s p l a z a m i e n i o , dos hé l i ces y 8.000 caba l l os de f u e r z a , a d ­
m i t i e n d o p a s a j e r o s de p r i m e r a , s e g u n d a , s e g u n d a e c o n ó m i c a y t e r c e r a c lase p a r a 

Este v a p o r de rec ien te c o n s t r u c c i ó n , t i e n e t o d a d l a s c o m o d i d a d e s q u e requ ie -
ré h o y e l p a s a j e de g r a n l u j o , t e n i e n d o c a m a r o t e s de f a m i l i a s a p r e c i o s c o n v e n ­
c i ona les , c o n r e c i b i d o r , c u a r t o de b a ñ o , W . C. y dos c a m a s . 

E n l os d e p a r t a m e n t o s de t e r c e r a c lase t iene l i t e r a s m o d e r n a s , m u y c ó m o d a s pa­
r a e l p a s a j e r o . .' . , , , i _* 

P a r a s o l i c i t a r c a b i d a e i n f o r m e s d i r i g i r s e a l a g e n t e g e n e r a l en el N o r t e .. 

Don Francisco García 
P A S E O D E P E R E D A , N U M . 35 —Te lé fono 3 3 5 . — S A N T A N D E R 

C A F E S T D S T ^ Q D S 

IMPORTACION D I R E C T A 

e e s d e tundición y maquinaria. 
• b r e g ó n Y C o m p . - T o r r e l a v e g a 

Construcción y repación de todas c lases .— Reparac ión de automóvi les . 

q u e s u f r e n m a p e t e i 

j e s a d e z y d i f i c u l t a d d e digeiíion, 
f l a t u l e n c i a , do l o i * de 

ESTÓMAGO 
d e s a W e g l o s i n t e s t i n a l e s ( d i a p r e a , estre 
ñ i m i e n t o ) , e s p o r q u e d e s c o n o c e n l a s 

m a r a v i l l o s a s c u r a c i o n e s d e l 

DIGESTÓNIC0 
De venta en farmacias y droguerías. 

Depositarios: Pérez, Martin y C.B, Madrid; en 
la Argentina, L u i s Dufaur-l273-V¡ctoria-ia79. 

Buenos Airea. E n Bolívia. Matías Colóm 
L a Paz 

N o se puede desa tender esta i n d i s p o s i c i ó n s i n exponerse a j a q u e c a s , a l m o r r a ­
nas, vah ídos , n e r v i o s i d a d y o t r a s ' consecuenc ias. U r g e a t a j a r l a a t i e m p o , a n t e s de 
j u e se c o n v i e i t a en g r a v e s ' e n f e r m e d a d e s . Los po lvos regu í la r i zadores de R I N C O N 
son el r emed io t a n senc i l l o como seguro p a r a c o m b a t i r l a , según lo' t iene d e m o s t r a 
lo en los 35 años de é x i t o c rec iente , r e g u - l a r i z a n d o p e r f e c t a m e n t e eí e je i rc ic io de las 
unc iones n a t u r a l e s del v i e n t r e . N o reoonocen r i v a l en su b e n i g n i d a d V ' e f i cac ia , 

i- ' idanse prospec tos a l a u t o r , M . R I N C O N , f a r m a o i a . — B I L B A O . 
>p vende en S a n t a n d e r en l a d r o g n e r í a de Pérez deil M o l i n o y C o m p a ñ í a . 

Unes de l ltEl BL1IIC0 
^ e l a s c o , 6 . - - T e ! é f o n o 8 n ú m e r o s 2 2 7 y 5 9 4 

Gran furgón automóvil Berliot (40 caballos) 
para traslado de cadáveres. 

G r a n s u r t i d o e n c o r o n a s , p e n s a m i e n t o s , f a r o l e s 

S E R V I C I O P E R M A N E N T E C A R R Ü A Ü E ^ DB L U J C 

D E L A 

Compañía 
Trasatlántica 

lisies e x H i i i ñ a la Mm y nueva Kerk 
E n l a p r i m e r a q u i n c e n a de n o v i e m b r e s a l d r á de S a n t a n d e B el v a p o r 

L F O N S O D O C E 
S u cap i tán don Cristóbal Mora les . 

a d m i t i e n d o p a s a j e y c a r g a p a r a l os e x p r e s a d o s p u e r t o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e a sus c o n s i g n a t a r i o s en S a n t a n d e r , S E Ñ O R E S 

H I J O S D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A , Muel le, n u m . 36.—Teléfono n u m . 63. 

t í a Propicia: A g e n c i a d e p o m -

. p a s f ú n e b r e s . 

G r a n s u r t i d o e n co ronas , f a r o l e s , c ruces , etc. , e tc . , p a r a el) d í a de d i -
f u n t oís. 

F U R G O N A U T O M O V I L , p a r a t r a s l a d o de 
s á m e n t e p a r a l a Gasa e n tos Es tados U n i d o s , 
s e g u n d a y t e r c e r a . 

C O C H E E S T U F A , m o n t a d o en dob le s u s p e n s i ó n , ú n i c o en es ta c i u d a d . 
P R E C I O S M O D I C O S — « : » — S E R V I C I O P E R M A N E N T E 

A l a m e d a P r i m e r a , n ú m e r o 22, ba jos y entresuelos.—Teléfono 481. 

cadáve res , cons tnu ído expre -
Coohes f ú n e b r e s de p r i m e r a , 

Vapores correos españoles. 
D E L A 

C O M P A Ñ I A T R f l S f l T L r t N T I C f l 

L í n e a d e I ^ í e w - Y o r k , 
A fineg de o c t u b r e o p r i n c i p o s de n o v i e m b r e s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

S u ' c a p i t á n don E . A p a r i c i o . 
a d m i t i e n d o p a s a j e y c a r g a c o n d e s t i n o a N e w - Y o r k . 

Se p r e v i e n e a los señores p a s a j e r o s q u e p a r a e m b a r c a r neces i t an p rovee rse de 
u n p a s a p o r t e e x p e d i d o p o r e l s e ñ o r gob t - n a d o r c i v i l y v i s a d o p o r el c ó n s u l de 
los E s l a d o s U n i d o s , q u i e n ex ige su p r e s - n t a c i ó n con ca torce días de ante lac ión , 
c u a n d o menos, a la s a l i d a d e l b u q u e . • 

P a r a m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e a sus c o n s i g n a t a r i o s en S a n t a n d e r , S E Ñ O R E S 
H I J O S D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A , Muelle, n ú m . 36.—Teléfono n ú m . 63. 

n i s o s a -

ai-vía 

S o l u c i ó n 

B e n e d i c t o . 
N u e v o p r e p a r a d o c o m p u e s t o de 

b i c a r b o n a t o de sosa p u r í s i m o de 

esenc ia de a n í s . S u s t i t u y e c o n g r a n 0 de g l i c e r o - f o s f a t o de c a l de C R E O -
. . , . ^ S O T A L . T u b e r c u l o s i s , c a t a r r o s c ró -

v e n t a j a el b i c a r b o n a t o en t odos sus ^ . , . . . ' , . . . , , 
• 0 m c o s , b r o n q u i t i s y d e b i l i d a d gene-

u s o s . — C a j a : 0,50 pesetas. f ) r a l . — P r e c i o : 2,50 pesetas . 
D E P O S I T O : D O C T O R B E N E D I C T O , S a n riernardo, n ú m e r j 1 1 — M a d r i d 

® • De v e n t a en las p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s de E s p a ñ a . 
S E N S A N T A N D E R : Pérez d e l M o l i n o y C o m p a ñ í a . 

0 

C O M P A Ñ I A A N O N I M A D E S E G U R O S 

:-: M A D R I D . — ( F u n d a d a el a ñ o 1901) :-: 

3.000.000 C a p i t a l s o c i a l s u s c r i p t o pese tas 
D e s e m b o l s a d o „ 1.950.000 
S i n i e s t r o s p a g a d o s desde l a f u n d a c i ó n de l a C o m -

- p a ñ l a h a s t a e l 31 de d i c i e m b r e de 1913 » 48.767.696,86 
S u b d . r e c c i o n e s y A g e n c i a s e n t odás l a s p rov ime ias de E s p a ñ a y p r i n c i p a l e s p u e r ­
tos dt i l E x t r a n j e r o . — A u t o r i z a d o p o r l a C o m i s a r í a G e n e r a l de S e g u r o s . 

Dirección g e n e r a l : P U E R T A D E L S O L , 11 y 12, p r i m e r o . — M A D R I D 
P a r a segu ros de i n c e n d i o s , o r d i n a r i s y de g u e r r a , de cascos de v a p o r y ve­

le ros y t e r r e s t r e s sobre m e r c a n c í a s y v a l o r e s , d i r i g i r s e a s u r e p r e s e n t a n t e en S a n -
f-ander. d o n L e o n a r d o G. G u t i é ' r e z C o l o m e r . ca l le de P e d r u e c a . n ú m . 9 fo f l e inas ) 

LOCION PARA EL CABELLO = 
A BASE DE L A V O N A 

Es el m e j o r t ó n i c o q u e se conoce p a r a l ae abeaa. I m p i d e l a c a í d a de . pe lo y 
le hace c r e c e r m a r a v i l l o s a m e n t e , p o r q u e d e s t r u y e Ja c a s p a q u e a t a c a a l a r a í z , 
p o r lo q u e e v i t a l a c a l v i c i e , y ei. m u c h o s casos f avo rece l a s a l i d a d e l p e l o , re ­
s u l t a n d o éste sedoso y flexible. T a n p r e c i o s o p r e p a r a d o d e b í a p r e s i d i r s i e m p r e 
todo b u e n t o c a d o r , a u n q u e só lo fuese ñ o r l a q u e h e r m o s e a e l c a b e l l o , p r e s c i n ­
d i e n d o de l as d e m á s v i r t u d e s q u e t a n - j u s t a m e n t e se le a t r i b u y e n . 

F r a s c o s de 2 y 3,50 pesetas . L a etiqueta< i n d i c a el m o d o de u s a r l o . 
Se vende en S a n t a n d e r e n l a d r o g u e r í a de Pérez d e l M o l i n o y C o m p a ñ í a . 

QIMIFNTF^ ^ e venc'ei1 g u i s a n t e s ver-
O l f f l l L n I L O . despénanos , b l a n c o s ena­
nos y b l a n c o s ailttos, l e g í t i m o s , s u p e r i o r e s 
p a r a . s e m b r a r , y cerea les de s i e m b r a de 
clase s u p e r i o r . Oetferino M a r t í n I b á ñ e z . 
Cerealles, l e g u m b r e s , p a j a y . p a t a t a s . He­
r r e r a de P i s u e r g a ( P a l e n c i a ) . 

Encuadernac'cS-
D A N I E L G O N Z A L E Z 

Ga l la de S a n José, n ú m e r o 3, balo. 

C O M P R O Y V E N D O 
T O D A C L A S E D E M U E B L E S U S A D O ? 

Pal ta «ta'Juan «ftt H e r r o r a . f 

o d vi o o n 
la pompos idad con que innumerab les 
dent í f r i cos se rnunc ían . . 

L o s po vos dent í f r i cos de 

S A N A N T O L I N 
seducen, por dar a la den tadura una 
b lancura n ivea, lab ios y e n e n s carmín , 
p o r lo cual son in fa l ib les en el t ocador 
de todo e lengante . 

Pídanse en todas partes, 50 céntimos cajlta. 
( M a r c a reg is t rada . ) 

letas ^ 

; i A o : ! 
tico e * | | 

peseta de señora 
• • • 

A f r a n c e s e s . 

a s d e v e s t i d o s . 

a real. 
a 2 reales. 
a 5 reales. 

Camisetas de hombre 
Toallas felpa superior 
Servilletas damasco . 

a 2 reales. I Camisetas punto inglés, de nl-
a 4 reales. ños . . . . . . . . 
a 35 céntimos Gorras de visera, 10 000 . , . 

a 6 perras, 
desde 2 ríes. 

r o í 
de P 

lata. 

bón-

Y un s i n f i n d e g é n e r o s c a s i r e g a l a d o s . 

- - S A N T A N D E R - -10 CARRO 
s g & a - s i & i 


